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Mensagem do CEO  
 

 

Caros stakeholders, 

 

Os valores de Compromisso, Entreajuda, Integridade, Inovação e Excelência que elegemos para descrever o 

nosso propósito e missão empresariais refletem o foco do Grupo Impresa na sustentabilidade, através da 

aposta contínua na qualidade de conteúdos adaptados aos seus diversos públicos-alvo e às tendências de 

consumo de media, bem como nas boas práticas ambientais, sociais e de governo societário.  

 

O caminho percorrido pela Impresa, que abrange como grandes marcos históricos a fundação do Jornal 

Expresso, há 50 anos, e do primeiro canal de televisão privado português há mais de três décadas, a SIC, 

gerou um portfólio de marcas com uma presença dificilmente replicável na memória coletiva do país, 

demonstrando também a versatilidade e pioneirismo do Grupo no que respeita à forma como sempre se 

antecipou aos desafios e oportunidades na sua área de atividade. 

 

Em 2022, a Impresa iniciou a implementação de um novo ciclo estratégico, a completar até ao final de 2025, 

com o qual pretende alcançar um novo patamar de relevância, eficiência e rentabilidade, bases fundamentais 

para a criação de valor a longo prazo. O Plano Estratégico para os próximos anos focar-se-á na aceleração do 

desenvolvimento das atividades do Grupo no meio digital e na melhoria da capacidade de resposta aos 

desafios económicos sociais e ambientais, através da transformação dos seus processos e métodos de 

trabalho e numa relação cada vez mais próxima com os seus stakeholders. 

 

As marcas IMPRESA lideram e têm conquistado, ano após ano, a preferência dos seus telespetadores, 

utilizadores e leitores, aos quais se somam também agora os seus ouvintes. Cientes da responsabilidade 

acrescida dos meios de comunicação social, pelo impacto da sua atividade na sociedade, continuaremos a 

assumir o compromisso com a oferta de conteúdos de entretenimento diversificados, inovadores e de 

qualidade, bem como com o rigor, independência e pluralismo dos conteúdos noticiosos, com um papel 

determinante na defesa da liberdade de expressão e de informação, escrutinando os poderes públicos com 

vista a garantir o bom funcionamento da democracia. 

 

Acreditamos que, juntos, podemos levar mais longe a nossa paixão pela atividade dos media. 
 
 
 
 
Francisco Pedro Presas Pinto de Balsemão   
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A IMPRESA EM 2022: 
 

 

Indicadores Financeiros   

   

Proveitos Operacionais EBITDA Resultado Líquido 

185,2 M€ 16,8 M€ 1,1 M€ 

 

 

 

Indicadores Sociais   

    

N.º de 
Colaboradores/as % Colaboradoras 

Contratos  
Sem Termo Horas Formação 

 

927 47% 844 (91%) 6.987 

 

 

 

 
Indicadores Ambientais  

   

Materiais consumidos Consumo de energia 

Intensidade de emissões 
GEE (âmbitos 1 e 2) 

 

2.839.174 kg 28.036.212 megaJoules 11,29 tonCO2eq/M€ 
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1. SOBRE O RELATÓRIO  
 

A IMPRESA - Sociedade Gestora de Participações Sociais, S.A. (“IMPRESA”), sociedade emitente de ações 

admitidas à negociação em mercado regulamentado, com sede social na Rua Ribeiro Sanches, 65, em Lisboa, 

divulga anualmente o Relatório de Sustentabilidade (que nos exercícios anteriores denominou de Relatório 

Consolidado de Informação Não Financeira), no qual informa as ações desenvolvidas ao longo do ano em 

apreço e desempenho consolidado das empresas que constituem o Grupo Impresa, referidas na Nota 4 

("empresas incluídas na consolidação") do Anexo às Demonstrações Financeiras Consolidadas em 31 de 

dezembro de 2022, nas várias vertentes de sustentabilidade. Para efeitos dos artigos 66.º-B e 508.º-G do 

Código das Sociedades Comerciais, o presente Relatório corresponde à demonstração não financeira 

consolidada do Grupo Impresa, relativa ao exercício de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 2022, alinhado com 

o período de relato de informação financeira, no formato de relatório separado.   

 

O Relatório foi elaborado de acordo com as Normas Global Reporting Initiative (GRI), na opção “com base nas 

Normas GRI” 2021 (consultar Sumário de Conteúdo da GRI, em anexo), e em articulação com o conteúdo do 

modelo de relatório para divulgação de informação não financeira pelas sociedades emitentes de valores 

mobiliários admitidos à negociação em mercado regulamentado, disponibilizado pela CMVM. 

 

A informação apresentada é complementada pela informação disponível no Relatório e Contas de 2022 e pelo 

Relatório de Governo Societário.  

 

A reorganização do reporte não financeiro referente ao exercício de 2022 representa mais um objetivo cumprido 

no alinhamento entre o compromisso de responsabilidade social assumido pelo Grupo desde a sua génese 

com a adoção de Normas Internacionais que aumentam, sobretudo, a comparabilidade e clareza do relato. 

Eventuais reformulações nos exercícios subsequentes, serão comunicados nos próximos relatórios.   

 

A informação reportada no presente Relatório não foi sujeita a verificação externa por uma entidade 

independente.  

 

Para qualquer esclarecimento relativo à informação apresentada:  

 

Edifício IMPRESA 

R. Calvet de Magalhães, 242 

2770-022 Paço de Arcos 

Tel.:+351 213 929 780 

Email: impresa@impresa.pt 
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2. SOBRE A IMPRESA  
 

2.1. Valores da Impresa 

 

 

2.2. Missão da Impresa 
 

A Impresa contribui diariamente para uma sociedade livre, esclarecida e realizada, procurando entreter e 

informar as pessoas. O objetivo é aprofundar e melhorar a relação com quem nos vê e lê, cativando e 

surpreendendo, criando comunidades baseadas em emoções e valores que devem ser cultivados 

permanentemente. Juntos trabalhamos para construir um país e um mundo melhor e é esta missão que dá 

sentido ao dia-a-dia de todos os colaboradores do Grupo Impresa. 

 

 

2.3. Marcas Impresa 
 

 

 

EXCELÊNCIA 

INOVAÇÃO INTEGRIDADE 

ENTREAJUDA 

COMPROMISSO 
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2.4. Estrutura do Grupo  
 

 

 
A IMPRESA – Sociedade Gestora de Participações Sociais, S.A., enquanto sociedade gestora de participações 

sociais, não desenvolve diretamente qualquer atividade de caráter operacional, gerindo as participações das 

sociedades do Grupo Impresa. 

 

Subsidiárias 
 

A Impresa Publishing, S.A. tem por objeto a edição de publicações de natureza jornalística, de edição de 

outras publicações, de exploração de indústrias gráficas, de edição, produção, fabrico, importação e venda de 

gravações de som e de vídeo, comercialização de publicidade, quer por iniciativa própria, quer através da 

participação noutras sociedades já constituídas ou a constituir, produção, exploração e distribuição de 

espetáculos de qualquer natureza, incluindo atividades relacionadas com espetáculos, representação e 

colocação de artistas e, ainda, a produção de festivais e eventos para empresas e instituições. A Impresa 

Publishing é responsável pelas publicações Expresso, Blitz, Tribuna e Boa Cama Boa Mesa. 

 

A SIC – Sociedade Independente de Comunicação, S.A. tem por objeto o exercício de atividade no âmbito 

da televisão, multimédia, audiovisual e produção cinematográfica, bem como qualquer outra atividade de 

comunicação, nomeadamente, Internet, vídeos em qualquer suporte e publicações de qualquer género. 

 

A SIC iniciou a sua atividade em 1992, tornando-se o primeiro canal de televisão privado em Portugal. 

Atualmente, é titular da licença de exploração da Rede 3 de televisão, correspondente ao serviço de programas 

SIC, bem como de autorizações para a exploração dos serviços de programas SIC Internacional, SIC 

Notícias, SIC Radical, SIC Mulher, SIC K, SIC Caras e TXILLO (que em conjunto formam o “Universo SIC”).  

 
 

Presença Internacional 
 

No total, os canais SIC chegam a 12 países, através de 44 operadores. A SIC Internacional é o canal SIC 
com maior presença noutros mercados, chegando a 11 países, através de 40 operadores. 

 

 

k 

THE GROUP 
 
 IMPRESA - SGPS 

(Holding) 

TELEVISÃO PUBLISHING OUTRAS  

SIC   Impresa Office & Service Share 

Infoportugal 

THE BRANDS 
 

TV and Digital channels 
 
 

SIC is the leading free-to-air channel in Portugal 
 
 
Pay TV channels 

 
Streaming service (OTT) 
 
Automotive information brand (TV Program and website) 

 
 
Outside broadcast and multimedia solutions 
 
Digital content and geolocation tech solutions 
 
 
Expresso is the leading newspaper in Portugal 
 
Music and entertainment website 
 
Sports website 
 
Content production on restaurants, hotels and 
leisure experiences 
 
 
Branded Content and Creative Solutions 

Technical services and technology solutions  
 

Publishing  
 

Branded Content and Creative Solutions  
 

GMTS 
Global Media Technology 

Solutions 

Impresa Publishing 

NP – Notícias de Portugal, CRL 

VISAPRESS, CRL 

100% 100% 100% 

100% 7,14% 

8,33% 

3,57% 
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Inclui-se também neste segmento a Global Media Technology Solutions – Serviços Técnicos e Produção 

Multimédia, Sociedade Unipessoal, Lda. (“GMTS”), empresa constituída em 2001, detida integralmente pela 

SIC e que tem como principal finalidade a prestação de serviços de natureza técnica no âmbito de qualquer 

atividade de comunicação social, audiovisual e produção cinematográfica, televisão digital, transmissão de 

sinais de radiotelevisão, quer seja por via terrestre (hertziana), cabo ou satélite, internet, UMTS ou qualquer 

outra atividade "multimédia". 

 

A Impresa Office & Service Share – Gestão de Imóveis e Serviços, S.A. (“IOSS”) é a participada do Grupo 

Impresa responsável por prestar serviços partilhados às restantes participadas, incluindo serviços 

contabilísticos, financeiros, logísticos, de recursos humanos e, entre outros, serviços de natureza técnica no 

âmbito de qualquer atividade de comunicação social e audiovisual, incluindo televisão, às diferentes entidades 

do Grupo Impresa. 

 

A INFOPORTUGAL – Sistemas de Informação e Conteúdos, S.A. (“INFOPORTUGAL”) atua na área de 

sistemas de informação geográfica, prestando serviços de cartografia digital mediante a produção de 

conteúdos, designadamente fotografia aérea, cartografia e conteúdos georreferenciados. A InfoPortugal 

explora, ainda, o website de fotografia Olhares. 

 

 

2.5. Modelo de Governo  
 

O modelo de governo adotado é o previsto na alínea b) do n.º 1 do artigo 278.º do Código das Sociedades 

Comerciais, isto é, com um Conselho de Administração, compreendendo uma Comissão de Auditoria, e um 

Revisor Oficial de Contas. 

 

As designações dos membros dos órgãos de administração e de fiscalização no início de cada mandato são 

da competência da Assembleia Geral. 



 

 

 

 

9 

 

 (a) acumula com as funções de Representante para as Relações com o Mercado

Operações e Tecnologia

Direção de

ao Investidor Produção Publishing

Tecnologias de Informação

e Arquivos

Direção de

 Direção de Tesouraria e 

Gestão de Risco de Crédito

Assuntos Jurídicos Património e Compras Entretenimento

Apoio Direção de

Direção de Contabilidade e 

Fiscalidade

Chief Technology Officer

Direção Geral
Direção de Direção de de 

de 
Chief Financial Officer / Chief Legal Officer Chief Corporate Officer Informação

REVENUE CFO (a) / CTO CLO CCO

Comité de

Sustentabilidade Ambiental

CONTEÚDOS

Direção Geral

Comunicação e Criatividade

Comité

Direção de
Recursos Humanos

Direção de Controlo de Gestão
do Risco e Execução Estratégica

Secretário da
Sociedade

Direção de Relações
Empresariais e Europeias

Administrador Delegado

Direção de Marketing

de Auditoria

Direção de Produtos

e Serviços Digitais

    ORGANOGRAMA  FUNCIONAL  DO  GRUPO  IMPRESA

Assembleia Geral de Acionistas

Comissão de
Remunerações

Governo Societário

Comité de
Estratégia

Comissão

Revisor Oficial 
de Contas

Direção de
Relações Institucionais

Direção de
Research

Conselho de Administração

Comissão de
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As competências do Conselho de Administração, bem como das Comissões criadas no seio deste órgão 

(Comissão de Auditoria, Comissão de Governo Societário e Comité de Estratégia) e o outros detalhes 

sobre o Governo Societário estão descritas no Relatório de Governo Societário da Impresa e nos 

Regulamentos das respetivas Comissões/Comités. 

 

 

2.6. Stakeholders Impresa e Análise de Materialidade  

 

O esquema apresentado abaixo apresenta os principais grupos de stakeholders, bem como os meios mais 

recorrentes de interação e recolha de feedback. Estes complementam os canais transversais de comunicação 

permanente que constituem os órgãos de comunicação social detidos pelo Grupo, bem como o website 

institucional da Impresa (www.impresa.pt) e os websites das várias marcas. 

 

 

 

 

 

http://www.impresa.pt/
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A frequência de interação varia consoante o stakeholder e as necessidades de cada momento, podendo tratar-

se de uma interação diária, no âmbito da dinâmica normal da atividade das várias empresas; periódica, como 

o exemplo dos relatórios anuais e semestrais relativos aos resultados do Grupo; ou pontual, no caso de 

comunicados, ações ou contactos específicos.  
 

O envolvimento dos stakeholders da Impresa é um elemento fundamental para a criação de valor do Grupo, 

constituindo o eixo central de articulação entre os Valores e a Missão, descritos nos capítulos 2.1. e 2.2., e a 

pedra basilar da confiança e da qualidade das suas marcas.  
 

Por esse motivo, em 2022, procedeu-se a uma análise de materialidade dos tópicos relevantes, identificados 

com base nas referências do setor da comunicação social, em sistemas de normas internacionais de relato - 

Global Reporting Initiative (GRI) e Sustainability Accounting Standards Board (SASB) – e por forma a garantir 

um alinhamento com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU. O processo de identificação dos 

tópicos materiais e sequente consulta foi acompanhado e aprovado pela Comissão Executiva das subsidiárias 

operacionais e pelo Administrador Delegado da Impresa. Dado o seu caráter sistémico e mutável, a lista de 

tópicos materiais, o posicionamento dos stakeholders e o próprio processo de identificação e consulta poderão 

ser revisitados em futuros exercícios. 
 

A análise de materialidade apoia a tomada de decisão, nomeadamente a definição da estratégia de 

sustentabilidade da Impresa e é o reflexo do compromisso com as expectativas das várias partes interessadas, 

tendo incluído uma consulta a stakeholders internos e externos, por forma a priorizar os tópicos materiais, da 

qual resultou a seguinte matriz:  
 

 

 
 
 

 
 

● 1 - Utilização sustentável dos recursos 

● 2 - Alterações Climáticas 

● 3 - Gestão de Resíduos e Economia Circular 

● 4 - Responsabilidade Editorial e Ética Jornalística 

● 5 - Acessibilidade dos Conteúdos 

● 6 - Pluralismo dos Conteúdos 

● 7 - Promoção da Literacia Mediática e Fact-Checking 

● 8 - Consciencialização Social e Ambiental  

● 9 - Publicidade Responsável 

● 10 - Condições de Emprego 

● 11 - Saúde e Segurança no Trabalho 

● 12 - Capacitação e Desenvolvimento do Capital Humano 

● 13 - Diversidade e Igualdade de Oportunidades 

● 14 - Compromisso com a Comunidade 

● 15 - Desempenho Financeiro 

● 16 - Inovação, Desenvolvimento digital e tecnológico 

● 17 - Segurança da Informação 

● 18 - Proteção da Propriedade Intelectual 

● 19 - Transparência e Práticas de Governo Societário 

● 20 - Reputação e Valorização das Marcas Impresa 
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2.7. Gestão de Risco e Comunicação de Irregularidades 
 

Principais Áreas de Risco 
 

Riscos económicos e operacionais (negócios e instalações): Riscos relacionados, principalmente, com 

situações que possam afetar a exploração corrente das empresas, nomeadamente: (i) alterações de contexto 

macroeconómico como foram exemplo, em 2022, o registo de inflação, aumento de custos energéticos e de 

papel, (ii) incêndios ou outros eventos externos com impacto potencial nas instalações onde decorrem as 

atividades das empresas do Grupo, em quebras de produção dos jornais, em cortes de emissão televisiva, 

em falhas dos sistemas informáticos ou em quebras de segurança de informação e cibersegurança – como 

as observadas perante o ciberataque à Impresa registado em janeiro de 2022. 

 

Riscos financeiros (risco de crédito, de liquidez, de câmbio e de taxa de juro):  

 

i. O risco de crédito está essencialmente relacionado com as contas a receber resultantes da venda de 

publicidade; 

 

ii. O risco de liquidez que pode surgir da hipótese das fontes não satisfazerem as necessidades de 

financiamento – por exemplo, saídas de caixa para atividades operacionais e de financiamento, 

investimentos, remuneração dos acionistas e reembolso de dívida; 

 

iii. O risco de câmbio está essencialmente relacionado com a aquisição de programas de televisão; 

 

iv. O risco da taxa de juro está essencialmente relacionado com os juros suportados com a contratação de 

financiamentos com taxas de juro variáveis, por conseguinte expostos às alterações nas taxas de juro 

de mercado, aspeto relevante por força das alteração de contexto macroeconómico observadas em 

2022. 

 

Riscos Jurídicos: Riscos relacionados com o cumprimento da legislação em vigor, em particular, a legislação 

aplicável ao setor da comunicação social. 

 
 

Mecanismos de Gestão de Riscos 
 

O Conselho de Administração aprovou em 2020 a Política de Gestão de Riscos da IMPRESA, revista em 2022, 

de acordo com a qual o Grupo se propõe a prosseguir uma Gestão de Riscos assertiva e adequada ao seu 

perfil corporativo, visando a salvaguarda dos interesses do Grupo e o acolhimento das legítimas expectativas 

dos seus stakeholders. 
 

O Grupo adota um Sistema de Gestão de Riscos focado no tratamento dos riscos com impacto no desempenho 

da sua atividade, o qual promove, numa postura evolutiva, a identificação, a avaliação e a gestão 

multidisciplinar de riscos, atenta a estratégia e os valores da IMPRESA.  
 

A nível das subsidiárias operacionais, estão equacionados e implementados planos para situações exógenas 

que afetem a exploração corrente das empresas, nomeadamente, incêndios, quebras de produção, cortes de 

emissão, falhas dos sistemas informáticos, etc., com o objetivo de salvaguarda de bens e pessoas e de garantir, 

tanto quanto possível, a continuidade da produção tanto dos jornais e revistas, como da atividade de televisão 
e dos conteúdos digitais. 
 

Informação mais detalhada sobre a Gestão de Riscos é disponibilizada no Relatório de Governo Societário. 
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Comunicação de Irregularidades 
 

Foi criado e aprovado em 2007, pela Comissão de Auditoria, um sistema de comunicação interna de 

irregularidades, com vista à sua prevenção e sanção, evitando danos agravados pela continuidade da prática 

irregular.  

 

Em 2022, a Comissão de Auditoria propôs alterações com vista à melhoria e aperfeiçoamento do sistema de 

comunicação de práticas irregulares, tendo o Conselho de Administração aprovado uma nova versão do 

Regulamento sobre Procedimentos a Adotar em Matéria de Comunicação de Irregularidades.  

 

O Regulamento, divulgado no website da IMPRESA, rege o sistema de comunicação de irregularidades e o 

funcionamento de canais para denúncias junto das sociedades do Grupo Impresa. Estes canais destinam-se 

à apresentação e seguimento seguros de denúncias e garantem a exaustividade, integridade e conservação 

de denúncias, a confidencialidade da identidade ou o anonimato dos denunciantes e a confidencialidade da 

identidade de terceiros mencionados nas denúncias. Mais impede o acesso de pessoas não autorizadas às 

denúncias apresentadas.  

 

Compete à Comissão de Auditoria a receção e tratamento das participações de indícios de irregularidades 

ocorridas nas sociedades do Grupo Impresa, garantindo a independência, a imparcialidade, a 

confidencialidade, o anonimato dos denunciantes sempre que necessário, a proteção de dados, o sigilo e a 

ausência de conflitos de interesses no desempenho destas funções. 

 

No decurso do exercício de 2022, não houve comunicações ao abrigo deste Regulamento. 

 

 

2.8. Regulamentos e Políticas Implementadas  
 

No âmbito das várias atividades desenvolvidas, estão em vigor um conjunto de regulamentos e políticas que 

definem a adoção das melhores práticas de governo e os procedimentos para o bom funcionamento das 

sociedades que constituem o Grupo, com destaque para:  

 

• Regulamento sobre Procedimentos a adotar em Matéria de Comunicação de Irregularidades  

• Política de Apreciação e Controlo de Transações com Partes Relacionadas 

• Política de Gestão de Riscos  

• Política de Sustentabilidade Ambiental  

• Política de Fornecedores e Compras  

• Política e Procedimentos de Seguros  

• Política de Segurança de Informação  

• Política de Proteção de Dados Pessoais  

• Política de Arquivo  
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2.9. Conformidade Legal  
 

Atividade de reporte à Entidade Reguladora para a Comunicação Social 
 
 

Anualmente são comunicadas à ERC, as informações relativas à titularidade, gestão e meios de financiamento 

das empresas que, no Grupo Impresa, desempenham atividades de comunicação social (SIC - Sociedade 

Independente de Comunicação, S.A. e Impresa Publishing, S.A.).  

 

No âmbito da atividade da ERC, a SIC e a Impresa Publishing registaram 58 procedimentos novos iniciados 

durante o ano de 2022 sobre a sua atividade. Durante o ano de 2022, a SIC e a Impresa Publishing não foram 

notificadas de quaisquer decisões por parte da ERC que tenham implicado a aplicação de coimas. 
 

Valores pagos no âmbito de procedimentos administrativos ou processos judiciais 
 
 

Multas: 714€ (multas de tribunal) 
 

Condenações em processos judiciais: 81 939,89€ 

 
Lei da Televisão  
 

No que diz respeito à Difusão de Obras Audiovisuais, no cumprimento da Lei da Televisão (artigos 44º a 46º), 

a SIC teve o seguinte desempenho em 2022: 

 

• Programas Originariamente em Língua Portuguesa e Obras Criativas originariamente em Língua 

Portuguesa: 

 

 

 

• Produção Europeia e Produção Europeia Criativa Independente recente em Língua Portuguesa: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Horas emitidas 

Programas Originariamente em Língua Portuguesa 6.236 

Obras Criativas originariamente em Língua Portuguesa 4.350 

 Horas emitidas 

Produção Europeia 4.237 

Produção europeia Criativa Independente recente em 
Língua Portuguesa 

2.777 
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Diversidade de Programação  

• Programação Cultural e Minorias étnicas  

Em 2022, foram emitidas mais de 96 horas de programação cultural, com conteúdos de divulgação 

cultural, vida selvagem e documentários. 

A SIC emitiu mais de 25 horas de programas dedicados às minorias étnicas. 

• Obras de ficção de adaptação literária ou bibliográfica 

A SIC emitiu, em 2022, 106 horas de obras de ficção de adaptação literária ou bibliográfica, com as séries 

“Uma Aventura”, “O Crime do Padre Amaro” e “A Hora da Liberdade”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No que respeita à informação relativa a Acessibilidades, consultar o capítulo “3.3. Acessibilidades”. 

 

 

2.10. Relações Institucionais  
 

A Impresa manteve o normal relacionamento com os vários organismos de regulação e autorregulação, 

tomando parte nos debates dos temas de maior interesse e impacto no setor. Ao mesmo tempo, acompanhou 

a produção legislativa interna e/ou da União Europeia, bem como as iniciativas do governo relativas ao mercado 

dos media. 

 

Nesse sentido, o Grupo mantém a sua presença nos corpos sociais dos organismos abaixo referidos, tendo 

confirmado o seu posicionamento nas eleições da APCT, Gedipe, Mapinet e Obercom: 
 

• AEM – Associação de Empresas Emitentes de Valores Cotados em Mercados (Presidência do Conselho 

Geral) 

• AEP – Associação Empresarial de Portugal (Membro do Conselho Geral) 

• AIP/ CE - Associação Industrial Portuguesa/Confederação Empresarial (Vice-Presidência da Direção) 

• AMD – Associação de Marketing Direto (Direção) 

• APCT – Associação Portuguesa para o Controlo de Tiragem e Circulação (Vice-Presidência da Direção) 

• APDC – Associação Portuguesa para o Desenvolvimento das Comunicações (Direção)  

• APDSI – Associação para a Promoção e Desenvolvimento da Sociedade de Informação (Conselho Geral) 

• API – Associação Portuguesa de Imprensa (Presidência da Direção) 

• CAEM – Comité Técnico – Consultivo de Televisão  

• ERC – Entidade Reguladora para a Comunicação Social (Conselho Consultivo) 

• Fórum para a Competitividade (Conselho Consultivo) 

 Horas emitidas 

Programação Cultural 96 

Minorias Étnicas 25 

Obras de ficção de adaptação literária ou bibliográfica 106 
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• GEDIPE – Associação para a Gestão Coletiva de Direitos de Autor e de Produtores Cinematográficos e 

Audiovisuais (Presidência da Assembleia Geral) 

• ARP – Auto Regulação Publicitária (Presidência da Assembleia Geral) 

• MAPINET – Movimento Cívico Anti Pirataria na Internet (Direção) 

• NP – Notícias de Portugal (Presidência do Conselho de Administração) 

• OBERCOM – Observatório da Comunicação (Conselho Diretivo) 

• PMP – Plataforma de Media Privados (Presidência do Conselho Geral) 

• VISAPRESS – Cooperativa de Gestão de Conteúdos (Conselho de Administração) 

 

 

Atividades dos diferentes organismos de que a Impresa faz parte: 
 

a. AMD – ASSOCIAÇÃO DE MARKETING DIRETO 
 

Apoio ao Associados 
 

A Direção da AMD procurar manter todos os associados bem informados, tanto quanto aos “dossiers” em 

curso, como no que toca a novas leis, decretos-lei, diretivas e regulamentos europeus. Entendeu-se dever 

informar e alertar, sempre com a preocupação de cobrir todas as atividades desenvolvidas pelos 

associados.  

 

Cooperação com Entidades Oficiais 
 

SETCS - Secretaria de Estado do Turismo, Comércio e Serviços 

CNPD – Comissão Nacional de Proteção de Dados 

DGC – Direção Geral do Consumidor 

DGAE – Direção Geral das Atividades Económicas  

ANACOM – Autoridade Nacional de Comunicações 

ASAE - Autoridade de Segurança Alimentar e Económica 

 

Banco de Portugal 
 

A continuidade da AMD como membro efetivo do Plenário do Fórum para os Sistemas de Pagamento, 

integrando os GT da Segurança dos Meios de Pagamentos, bem como o GT Promoção, permitiu à Direção 

participar ativamente nas diversas decisões do Plano de Pagamentos em curso e alertar, atempadamente, 

todos os Associados, para as alterações vindouras ao mercado financeiro, no que toca a meios de 

pagamentos. 

 

CTT – Correios de Portugal 
 

A Direção acompanhou toda a organização de que resultou o contrato específico com a APImprensa, 

dedicado ao Correio Editorial. 

 

Conselho Nacional do Consumo 
 

Acompanhamento e Participação nas iniciativas legislativas nas áreas da comunicação social, defesa do 

consumidor, proteção de dados, correios, entre outras. 
 

 

b. APCT - Associação Portuguesa para o Controlo de Tiragem e Circulação 
 

A conjuntura da crise económica agravou, ainda mais, as dificuldades que a imprensa atravessou durante 

os últimos anos. As consequências refletiram-se na saída de vários títulos da Associação. Atualmente, o 
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número de associados é de 58, sendo 45 editores e 13 agências de publicidade e comunicação. O ano 

de 2022, foi também de eleições para os Corpos Gerentes para o triénio de 2022/2024. 
 

A APCT continua a apresentar trimestralmente os dados com grande rigor e certificados através de 

auditorias, efetuadas pelos técnicos da BDO Binder, devidamente certificados. Efetuaram-se 11 auditorias 

à Circulação Impressa e à Circulação Digital dos principais títulos, nomeadamente: Expresso, Correio da 

Manhã, Jornal de Notícias, Público, Record, Maria, TV Mais, Caras, National Geographic Portugal, 

Seleções do Reader´s Digest e Exame. 
 

Tal como nos últimos anos, dedicou-se especial atenção ao controlo e certificação do tráfego das edições 

digitais e práticas de preços de promoção, observando se o atual Regulamento tem, ou não, necessidade 

de ser atualizado. 

 
 

c. ARP – Auto Regulação Publicitária 
 

O Plano de Atividades da ARP para 2022 assentou em seis princípios específicos: Acessibilidade, 

Eficácia, Celeridade, Flexibilidade, Representatividade e Atividade. 

A SIC continuou a presidir à Mesa da Assembleia-Geral. 

 

Principais ações desenvolvidas: 
 

• Com a entrada em vigor da Lei n.º 78/2021 (lei que prevê o combate à atividade financeira não 

autorizada e proteção dos consumidores), foram realizadas diversas reuniões com a APAN, APAP, 

APAME, API e Google e foi apresentada uma proposta pelas Associações às Autoridades de 

supervisão financeira e à Direção-Geral do Consumidor (DGC), no sentido de alcançar um Acordo que, 

assegurando o cumprimento do princípio da legalidade, permitisse simplificar o processo de 

preparação e validação das campanhas publicitárias, visto que a implementação desta Lei tem um 

impacto significativo para os Anunciantes, Agências, Meios e Plataformas digitais; 
 

• Participação no painel “Boas práticas e casos de sucesso” da Conferência “Juntos por um consumo 

mais sustentável”, que foi organizada pela DGC, no Dia Mundial dos Direitos do Consumidor;  
 

• Foi realizada uma reunião com o Banco de Portugal (BdP), para apresentação detalhada da ARP e 

respetivos serviços prestados ao setor financeiro, tendo sido proposta a celebração de um Protocolo 

que reconhecesse formalmente as mais-valias dos sistemas implementados pela auto regulação, 

assim como a natureza da Auto Regulação Publicitária enquanto complemento da Lei. Solicitou-se, 

também, o reconhecimento e aprovação da ARP como entidade apta para validação prévia da 

publicidade a produtos e serviços bancários, tendo-se requerido, ainda, que a boa-fé fosse atendida 

num eventual quadro sancionatório, sempre que a publicidade fosse suportada pelos pareceres 

emanados pelo Gabinete Técnico-Jurídico; 
 

• Elaboração e divulgação de recomendações sobre Comunicação Comercial, em conjunto com a FPF, 

alertando para a existência de direitos e deveres que devem ser observados, de forma a prevenir 

eventuais práticas abusivas de associação indevida ao Campeonato do Mundo da FIFA Qatar 2022, 

por parte de entidades não autorizadas; 
 

• Foi desenvolvido um projeto de monitorização de marketing de influência, com o objetivo de analisar 

as práticas dos influenciadores digitais portugueses, em matéria de publicidade, à luz da legislação 

vigente e das boas práticas em vigor; 
 

• Setor do jogo: registou-se a adesão da APAJO - Associação Portuguesa de Apostas e Jogos Online e 

foi apresentada uma proposta de Acordo de Cooperação para prestação do serviço de copy advice 

aos operadores do setor; 
 



 

 

 

 

18 

 

• Foi registada a adesão da primeira plataforma digital à ARP (Google Portugal), um passo crucial para 

a promoção de uma publicidade digital ética e responsável, para o aumento da representatividade e 

da eficácia, alargando os meios de que dispomos para garantir o respeito pela observância das 

Decisões do Júri de Ética; 
 

• Movimentos de associados: entraram três novos associados e saíram dois. Continuou a dar-se relevo 

aos testemunhos enviados pelos novos associados, salientando-se o motivo de adesão à ARP; 
 

• Prestação de Serviços: aumento de 50% no que respeita às queixas rececionadas e decréscimo de 

45% em relação ao número de anúncios analisados. No total, foram analisadas 387 peças publicitárias, 

tendo a atividade preventiva, no setor financeiro, registado uma diminuição de 86%;  
 

• Foi retomado o contacto com a ICC Portugal (Delegação Nacional Portuguesa da Câmara de Comércio 

Internacional) para constituição de uma Comissão de Marketing e Publicidade que possa participar nos 

trabalhos de revisão do Código da ICC; 
 

• Estreitamento do relacionamento com a EASA (European Advertising Standards Alliance) e com o 

ICAS (International Council for Advertising Self-Regulation), participação em webinars e reuniões 

internacionais, e nomeação, pela EASA, da secretária-geral adjunta da ARP, como Chair do Comité 

de Auto-Regulação. 

 
 

 

d. CAEM - Comissão de Análise e Estudos de Meios 
 

Comité Técnico Consultivo de Televisão: 
 

Em 2022, realizaram-se doze reuniões do Comité Técnico Consultivo de Televisão (CTC TV), nas quais 

foram discutidos os seguintes temas: 
 

• Ponto de situação mensal do recrutamento e substituição de lares do painel TAM, assim como a 

instalação do novo audimetro (TV Logger 2.1), por parte da GFK. 

• Análise evolutiva da variável Estratos Sociais. 

• Análise do modelo de integração dos dados Guest Viewing, nos dados oficiais de televisão.  

• Análise das soluções propostas pela GFK para a variável Acesso a Televisão por Subscrição. 

• Análise da informação disponível sobre Return Path Data. 

• Deliberação sobre a atualização dos Universos a partir de 2023 (Estratos Sociais e Acesso a Televisão 

por Subscrição). 
 

A 1 de setembro, por deliberação da Direção da CAEM, foi atualizada a variável Estratos Sociais, com 

base na média móvel dos Establishment Survey de 2017 a 2021. 

 
e. MAPINET - Movimento Cívico Antipirataria na Internet 

 

No ano de 2022, houve uma mudança de atuação no seio do MAPINET no que diz respeito ao processo 

de bloqueio de websites. Essa alteração deveu-se ao facto de se deixar de utilizar o procedimento 

estabelecido no Memorando de Entendimento de 2015, por via da implementação da Lei n.º 82/2021, de 

30 de novembro. 

 

Remoções: No que respeita às remoções de links, foram efetuados largos milhares de pedidos, sendo os 

mesmos distribuídos por Filmes, Séries, Streaming, Software, Livros, Revistas, Jornais, Playstation 

(1.2,3), Wii, Nintendo, PC, XBox, Música e outros. 

 

Bloqueios: Em 2022, foram bloqueados, a pedido da MAPINET, 156 websites. Na área da imprensa, 

efetuou-se o pedido de bloqueio de 14 websites que se dedicavam maioritariamente à partilha de jornais 
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e revistas. Na área da Televisão, foram bloqueados 46 websites. O bloqueio de vídeos no Youtube foi 

efetuado por via do carregamento de mais de 15.000 ficheiros de referência que permitiram o bloqueio de 

milhares de conteúdos carregados por utilizadores naquela plataforma, sem direitos para tal. 

 
 

f. OBERCOM - Observatório da Comunicação 
 

O OberCom foi constituído com o objetivo estratégico de suprir a dificuldade na recolha da informação 

específica no setor dos Media e da Comunicação e na análise estratégica dessa informação com vista à 

produção de conhecimento aplicado aos seus diferentes públicos.  
 

No ano de 2022, foram produzidos 20 documentos, entre relatórios públicos e exclusivos para associados, 

num conjunto de investigações, integrando várias dimensões analíticas expressas em quase 1300 páginas 

publicadas, sendo este o ano com maior produção. Para além dos habituais Anuários da Comunicação e 

o Digital News Report Portugal, foram ainda publicados mais seis documentos de divulgação pública, com 

destaque para os seguintes temas: 
 

• Cinema 2004-2020. Dinâmicas de mudança e evolução no setor 

• Audiovisual 2022. Paradigmas de consumo e de evolução da indústria 

• Podcasting. Produção, distribuição e consumo em Portugal 

• Media e Jornalismo. Tendências 2022 

• Distribuição digital não autorizada de jornais em Portugal. Casos Whatsapp e Telegram 
 

Apesar desta intensificação do volume de trabalho, o OberCom continuou a responder às solicitações dos 

seus associados através das respostas a pedidos específicos e localizados, bem como através da sua 

linha Media e Inovação de relatórios exclusivos para associados OberCom.  
 

Em 2022, a revista (OBS*) Observatorio manteve o curso da sua atividade assegurando a publicação 

regular e atempada dos 4 volumes anuais (mais um volume especial). Em Dezembro, publicou a edição 

nº 74, a (OBS*) reafirmando-se como um dos eJournals académicos com maior audiência no campo 

alargado da comunicação em Portugal.  

 
g. PMP - Plataforma de Media Privados  

 

Durante o exercício de 2022, a PMP prosseguiu a sua ação em prol do setor dos media e dos grupos 

editoriais privados que a integram, tendo dirigido a sua atividade ao longo dos seguintes eixos: 
 

• Representação dos interesses coletivos da Plataforma junto dos órgãos de soberania (Governo e 

Assembleia da República), de regulação e da sociedade; 
 

• Acompanhamento da evolução económica no setor e dos efeitos do contexto geral; 
 

• Acompanhamento do Caderno de Ação para os Media, proposto pela PMP, especialmente em sede 

de preparação do Orçamento de Estado 2023; 
 

• Gestão do Projeto Nónio (sistema unificado de recolha e qualificação de audiências digitais); 
 

• Resposta às consultas públicas, nacionais e europeias, relevantes para o setor; 
 

• Acompanhamento ativo dos desenvolvimentos legislativos mais relevantes para os media, em especial 

os relativos aos direitos de autor. 
 

Complementarmente, a PMP participou ainda em conferência e grupos de trabalho sobre temas de 

interesse para os media e em fora relacionados com a inovação e a economia digital.  
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h. VISAPRESS - Cooperativa de Gestão de Conteúdos 
 

No cumprimento do Plano de Atividades, destacamos as seguintes ações: 
 

• Foram distribuídas as verbas provenientes do licenciamento para a utilização de conteúdos publicados 

nos jornais e revistas pertencentes a cooperadores da VISAPRESS e, simultaneamente, procedeu-se à 

distribuição aos Cooperadores e beneficiários do montante proveniente da remuneração equitativa da 

Cópia Privada (AGECOP), relativas ao primeiro semestre de 2022; 
 

• A VISAPRESS, com o propósito de dinamizar o crescimento do licenciamento, continuou a privilegiar o 

contacto com as diferentes entidades utilizadoras dos conteúdos que representa, recorrendo ao envio 

de emails e contactos diretos. Foram no âmbito desta ação, no ano de 2022, enviadas largas dezenas 

de emails; 
 

• Realizaram-se mais de duas dezenas de reuniões com entidades públicas e privadas, convidando-as a 

licenciarem-se para a utilização legal dos conteúdos de imprensa escrita pertencentes aos Editores 

representados na VISAPRESS; 
 

• A VISAPRESS participou em diversas reuniões internacionais subordinadas à temática do licenciamento 

para acesso aos conteúdos de imprensa escrita, bem como do combate à pirataria destes conteúdos; 

• Foi dada continuidade á campanha de informação e sensibilização do público em geral para a 

problemática da gestão coletiva de direitos de autor, bem como da pirataria da imprensa escrita na 

internet. Esta divulgação foi efetuada em dois canais privados de televisão por cabo, diversas estações 

de rádio nacionais e locais e em jornais com tiragem nacional, regional e revistas; 
 

• Foi efetuada a renovação de 90% das licenças existentes e celebrados 27 novos contratos de 

licenciamento, com organizações que utilizam o serviço de clipping. Apraz-nos registar que nesta data, 

a grande maioria destas entidades, estão licenciadas; 
 

• No que diz respeito ao pedido de bloqueio de grupos e canais que distribuem conteúdos de forma ilícita 

no Telegram, foram por ação da Visapress, encerrados no ano transato cerca de 30 destes locais de 

partilha. Todavia, a providência cautelar continua por cumprir, mercê da dificuldade de citação daquela 

organização, por a sua sede se localizar nos Emirados Árabes Unidos. 

 

 

 

A IMPRESA é também membro do European Publishers Council, entidade europeia que reúne as 
principais empresas de media ativamente envolvidas em mercados multimédia, incluindo jornais, 
revistas, livros, editores online e transmissão de rádio e TV. No âmbito da sua associação ao EPC, a 
IMPRESA integra ainda a “EPC sustainability taskforce”, dedicada especificamente aos temas de 
sustentabilidade no mercado e cadeia de valor das empresas de comunicação social. 
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3. POR UM SETOR MAIS COMPETITIVO, INDEPENDENTE E PLURALISTA 
 

3.1. Responsabilidade Editorial, Ética Jornalística e Pluralismo 
 

Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

   

 

Expresso  

Os valores do Expresso mantêm-se inalterados ao longo dos últimos 50 anos e estão explanados no Estatuto 

Editorial, no Código de Conduta dos jornalistas do Expresso e no anexo relativo às recomendações para os 

jornalistas do Expresso sobre Redes Sociais. 

 

O respeito por estas normas é assegurada pela Direção Editorial e pelo Conselho de Redação do Expresso, 

eleito pelos membros da redação e que se reúne regularmente com o Diretor do jornal. 

 

A proteção da privacidade e limitação decorrem, em primeiro lugar, do Código Deontológico dos Jornalistas, 

sendo que todo e qualquer jornalista que trabalhe na redação do Expresso é detentor da carteira de jornalista.  

 

O Expresso tem mecanismos estabelecidos, de acordo com a Lei de Imprensa, que garantem a possibilidade 

de publicação de direitos de resposta, sendo estes sempre analisados pelo Conselho de Redação do Expresso.  
 

SIC 

À semelhança do Expresso, também a SIC dispõe de um Estatuto Editorial próprio e de um Código de Conduta 

dos jornalistas da SIC, SIC Notícias e SIC Online, assim como de uma Direção Editorial e de um Conselho de 

Redação, responsáveis por garantir o cumprimento das normas instituídas e dos parâmetros de rigor e 

independência dos conteúdos noticiosos. 

 

A pluralidade do conteúdo editorial do Expresso e da SIC emana das próprias linhas editoriais, explanada nos 

respetivos Estatutos Editoriais e nos Códigos de Conduta, e garantida pela Direções Editoriais e Conselhos de 

Redação. 

 

Nível de confiança na Informação das marcas Impresa 
 

As conclusões do Digital News Report 2022, elaborado pelo Reuters Institute for the Study of 
Journalism, revelaram que a SIC e o Expresso estão no top dos órgãos de comunicação social nacionais 
cujos conteúdos noticiosos os portugueses mais confiam, com uma pontuação de 78% e 74%, 
respetivamente. 
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3.2. Promoção da Literacia Mediática e Fact-Checking  
 

Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

   

 

A promoção da literacia mediática e o combate à desinformação são das prioridades com maior impacto na 

participação democrática e na defesa da liberdade e independência dos meios de comunicação social. 

 

Neste âmbito, além das normas editoriais e jornalísticas pelas quais se regem as suas marcas, a SIC associou-

se ao jornal de fact-checking Polígrafo, numa parceria que tem como principal objetivo apurar a verdade no 

espaço público através do escrutínio ativo dos vários protagonistas que se movem no ecossistema 

comunicacional. É um projeto vocacionado para a utilização das novas tecnologias na atividade jornalística, 

centrando-se na criação de soluções inovadoras, que permitam chegar melhor e mais depressa à verdade e 

encurtar a distância entre o jornalismo e o público. 
 

Diariamente a equipa do Polígrafo acompanha um conjunto alargado de personalidades cujas intervenções 

têm relevância pública (políticos, de comentadores, de “influenciadores”, de artistas e até de agentes do meio 

desportivo). O critério é sempre o que resulta do cruzamento da projeção das suas palavras e do interesse 

público que elas representam. 

 

O processo de fact-checking do Polígrafo é constituído por cinco passos: 

 

1.º: Consultar a fonte original da informação; 

2.º: Consultar fontes de natureza documental; 

3.º: Ouvir os autores da afirmação, dando-lhes o direito de a explicar; 

4.º: Contextualizar a informação; 

5.º: Avaliar a informação de acordo com uma escala (de “Verdade” a “Pimenta na Língua”) 

 

O Polígrafo subscreve integralmente o Código de Princípios da International Fact-Checking Network, 

comprometendo-se com 1) o não-partidarismo e a justiça, 2) a transparência das fontes, 3) a transparência do 

financiamento, 4) a transparência da metodologia, 5) correções abertas e honestas.  

 

 

   2022 

N.º de Fact-Checks  
transmitidos no Jornal da Noite (SIC) 

630* 

*Transmitidos 35 Polígrafo SIC, sendo que cada programa integra, em média, 18 fact-checks. 
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3.3. Acessibilidades  
 
Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

  
 

 

A SIC tem vindo a desenvolver iniciativas no âmbito das acessibilidades dos seus conteúdos destinadas aos 

públicos com necessidades especiais, nomeadamente através de exibição de programas com língua gestual, 

tratamento de tradaptação e audiodescrição. Estas iniciativas abrangem quer a SIC Generalista (serviço de 

programas de acesso livre), a SIC Notícias (serviço de acesso não condicionado com assinatura) e a Opto 

(serviço audiovisual a pedido). A SIC tem vindo, de forma consistente, a ultrapassar os valores mínimos 

estipulados no plano regulatório, num compromisso que pretende manter no futuro.  

 

Acessibilidades em 2022 
 

• Língua Gestual Portuguesa (LGP): 
 

A SIC Generalista emitiu, em média, mais de 30 horas semanais de programas com LGP, totalizando em 

2022, mais de 1500 horas de programação com Língua Gestual. Foram emitidos 3 programas em linha 

diária (DU) da área de entretenimento e um mínimo de 2 serviços noticiosos integrais por semana 

(Primeiro Jornal e Jornal da Noite).  
 

A SIC Notícias emitiu, em média, mais de 6 horas por semana, num mínimo de 6 serviços noticiosos 

integrais por semana.  

 

• Legendagem para surdos/ tradaptação: 
 

Os programas com tradaptação ocupam, em média, mais de 20 horas semanais, num total anual de mais 

de 1100 horas de programação da SIC Generalista, nos mais variados géneros: novela, documentário, 

cinema, entrevista, entretenimento, seriado, sendo emitidos maioritariamente em horários entre as 08h e 

as 24h (com enfoque no prime time). Nos dias das festividades especiais, tais como o Natal, Ano Novo e 

Páscoa, a SIC emite uma programação diária de cerca de 20 horas seguidas em cada dia (é uma prática 

do serviço há vários anos, com um feedback muito positivo por parte de organizações dos públicos com 

necessidades especiais). 

 

• Audiodescrição: 
 

Em 2022, a SIC Notícias emitiu mais de 30 horas de programação com audiodescrição entre 

documentários e cinema, maioritariamente entre as 08h e as 24h. 

 

 

 

Acessibilidade 
Programação SIC Generalista  

(acesso livre) 

Língua Gestual Portuguesa 1.500 horas 

Legendagem/ tradaptação 1.100 horas 

Audiodescrição 30 horas 
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O compromisso, para além de cumprir com os valores estabelecidos no plano regulatório, é o de assegurar a 

diversidade de oferta para os públicos com necessidades especiais, quer ao nível dos géneros de programas: 

cinema, novela, seriado, entretenimento, documentário, entrevista, etc., e em diversos horários ao longo da 

semana, com predominância nos períodos de maior audiência.  

 

Alguns objetivos incluem a emissão de mais de um serviço noticioso em horário nobre por semana com 

interpretação por meio de Língua Gestual Portuguesa, a disponibilização na SIC Notícias de tradaptação com 

regularidade semanal, de conteúdos dos géneros documentário e reportagem, tendo em vista a incorporação 

de tecnologia que facilitará a difusão de legendagem, quer em páginas de teletexto, quer no modo "close 

captions".  

 

Em relação à Opto, a SIC tem envidado todos os esforços no sentido de implementar acessibilidades para os 

públicos com necessidades especiais. Prevê-se neste contexto, a tradaptação de algumas das séries de ficção 

exclusivas Opto, na modalidade VOD. 

 

 

3.4. Proteção da Propriedade Intelectual  
 

Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

    
 

Programa de Anti-Pirataria 
 

O Grupo Impresa considera o combate à pirataria e ao uso indevido dos seus conteúdos e imagens como 

estratégico e prioritário.  

 

Desta forma, desenvolveu um programa de combate à pirataria que inclui a atualização constante das 

ferramentas técnicas que permitem monitorizar, detetar e atuar legalmente. Esta política é aplicada através do 

trabalho de uma equipa interna em coordenação com uma empresa parceira, especializada em serviços anti-

pirataria. 

 

O Programa é transversal no que concerne ao âmbito da pirataria digital, incluindo mas não limitado a: 

 

• Live streaming dos canais lineares; 

• Non-live video streaming; 

• Aplicações móveis disponibilizadas nas lojas de aplicações e outras fontes externas; 

• Trabalho preventivo junto de plataformas identificadas através de avisos, por forma a evitar indexação 

de conteúdos. 

 

Tendo como prioridade a promoção da cultura e da criatividade e a defesa dos direitos de propriedade 

intelectual, o Grupo Impresa faz parte das associações MAPINET e GEDIPE e contribui para a AudioGest e 

SPA. No que respeita a esta matéria, consultar ainda as iniciativas levadas a cabo por estas entidades, no 

capítulo “2.10. Relações Institucionais”. 
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3.5. Interação e feedback do público  
 

A Impresa reconhece a importância de manter as suas marcas próximas dos seus públicos, promovendo o 

feedback permanente por parte dos consumidores, a literacia mediática, a interação com todas as gerações, e 

o interesse dos mais jovens por informação de qualidade e pelo setor da comunicação social.  

 

Visitas 
 

No último trimestre de 2022, depois de uma pausa devido à pandemia, regressaram as visitas às instalações 

do Grupo Impresa, tendo sido recebidos 18 grupos, num total de 440 visitantes. 

 

Atendimento ao Telespetador 
 

No atendimento ao Telespetador foram recebidos 37.056 contactos, menos 21% do que em 2021.   
 

Devido ao ataque informático de que foi alvo no início do ano, o Grupo teve alguns constrangimentos nas suas 

comunicações, tendo sido criado um endereço de email alternativo do Atendimento, a fim de garantir a 

manutenção do contacto permanente e a resposta aos Telespetadores. 
 

Dos contactos recebidos, 72% (menos 25% do que em 2021) chegaram via email. Por tipologia, 72% 

respeitaram a Pedidos de Informação (menos 20% comparativamente a 2021), Assuntos para Reportagem 

(10% - menos 40% comparando com o ano anterior), Críticas (14% - mais 1% do que em 2021), Elogios (1% - 

menos 29% comparativamente ao anterior ano) e Sugestões (1% - menos 54% do que em 2021).  
 

Em 92% dos casos, a temática foi o canal SIC generalista.  

 

Redes Sociais 
 

No digital, foram contabilizadas as principais interações através das contas oficiais:  

 

Rede Social 

(n.º comentários) 
SIC SIC Notícias Expresso 

Facebook 148.072 45.622 28.620 

Instagram 88.940 286.507 224.560 

 

Na Opto, identificaram-se 1.749 registos de interação no Facebook, 4.402 no Instagram e 217 respostas nas 

App Stores.   

 

Por forma a acompanhar as tendências de consumo e a opinião dos públicos das várias marcas, os 

comentários com as apreciações positivas e/ou negativas presentes nas contas das redes sociais Facebook e 

Instagram da SIC Oficial, SIC Notícias e Expresso são registados e enviados em relatório semanal às equipas 

responsáveis.   

 

No caso da Opto, todos os chats inbox e comentários das Stores são registados com o respetivo tópico de 

conteúdo/resolução ou encaminhamento, sendo também remetidos semanalmente às equipas. No que 

concerne ao serviço de streaming do Grupo, destacaram-se, no arranque de 2022, os comentários e 

solicitações na sequência do ataque informático. Na reta final do ano, foi dado destaque positivo à atualização 

da aplicação para a versão 2.0, tendo a atualização do serviço recebido vários elogios. No que diz respeito aos 

conteúdos, o grande destaque de 2022 incidiu nas séries VANDA e PRAXX. 
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Audiências e Circulação 
 

As audiências dos canais do universo e SIC e a circulação digital e em banca do Expresso constituem o mais 

importante barómetro da preferência do público e valorização das marcas. 
 

Em 2022, as duas principais marcas do Grupo Impresa continuaram a liderar nos seus segmentos (televisão e 

publishing). 
 

 A SIC manteve a liderança das audiências em 2022, no universo dos canais generalistas, com uma média de 

17,1% de share, em dados consolidados. 

 

A SIC generalista e os canais temáticos, no seu conjunto, fecharam o ano com uma quota de mercado de 

20,8% e a liderar nos targets comerciais - A/B C D 15/54 e A/B C D 25/54. 
 

O Expresso foi o jornal mais vendido em Portugal, com uma média de 94 mil exemplares por edição, segundo 

os dados da APCT, de janeiro a dezembro de 2022. O jornal do Grupo Impresa liderou as vendas em banca, 

com uma média de quase 45 mil exemplares, e também as vendas digitais, que superaram a média de 47 mil 

exemplares. 

 
 

 

4. POR UM POSICIONAMENTO DIGITAL E MULTIPLATAFORMA 
 

Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

  

 

4.1. Aposta na Qualidade de Conteúdos: para ver, ler e ouvir 
 
Os conteúdos das marcas Impresa são cada vez mais direcionados para o consumo multiplataforma, para 

promover uma melhor experiência ao público e uma maior centralidade e diversificação no digital. O Grupo 

aposta na oferta de informação e entretenimento através de diferentes formatos, compatíveis com diversos 

dispositivos. 

 

Lançada em 2022, a Opto SIC é o serviço de streaming 

da SIC, disponibilizando milhares de horas de conteúdos, 

incluindo originais exclusivos, desde programas de 

entretenimento, como filmes, séries e novelas, até 

documentários, rubricas de informação e podcasts com a 

chancela da SIC e do Expresso. O serviço de streaming 

está acessível em qualquer parte do mundo, através de 

qualquer dispositivo móvel – smartphone, tablet – Android 

ou iOS, Smart TV Samsung e LG, Apple TV, Chromecast 

e Android TV. Em 2022, passou a estar também 

disponível através das boxes das principais operadoras 

de telecomunicações em Portugal. 
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O áudio consolidou-se como um importante complemento da proposta de valor multiplataforma do Grupo, com 

o lançamento de 9 podcasts em 2022, que rapidamente conquistaram os ouvintes.  
 

Entre os podcasts com maior volume de downloads durante o ano destacam-se:  
 

“Programa Cujo Nome Estamos Legalmente Impedidos de Dizer” 3,7 M 

“Expresso da Manhã” 2,4 M 

“Eixo do Mal” 1,9 M 

“Deixar o Mundo Melhor” 1,0 M 

“A Noite da Má Língua” 0,9 M 

 

 

4.2. Segurança da Informação 
 

Proteção de Dados 
 

No âmbito da Proteção de Dados, o Grupo rege-se por um conjunto de políticas, procedimentos e orientações, 

nomeadamente, a Política de Proteção de Dados, as Políticas de Tratamento de Dados Pessoais dos 

Funcionários, dos Estagiários e dos Colaboradores, Procedimento de Avaliação de Impacto sobre o 

Tratamento de Dados Pessoais, além de orientações e guias sobre instalações de Cookies, envio de 

newsletters e outras matérias de risco.  
 

A par de uma crescente aposta na digitalização, além da existência de uma área da empresa dedicada 

exclusivamente às matérias de Proteção de Dados, foram implementadas ações de consciencialização 

transversal para a necessidade do Privacy by Design e ações de formação (gerais e customizadas). 
 

Em 2022, na sequência do ataque informático de que o Grupo foi alvo, foi notificada à Comissão Nacional de 

Proteção de Dados um data breach (em conformidade com o consagrado no artigo 33.º do RGPD). 

 

Cibersegurança 
 
A cibersegurança é um tema crucial para qualquer organização que recorra a tecnologia de informação nas 

suas operações. A Impresa mantém o compromisso de proteger os seus dados e informações confidenciais, 

bem como a privacidade e segurança dos seus clientes e parceiros. 
 

Neste sentido, o Grupo tem vindo a adotar e a incrementar práticas de segurança física, revendo as políticas 

em vigor e aumentando os controlos associados às mesmas. Tem ainda apostado no reforço dos mecanismos 

de segurança em matérias como a criptografia de dados, firewalls, autenticação de múltiplos fatores e também 

nos programas de consciencialização e formação na área da segurança da informação para funcionários. 
 

A Impresa tem em vigor um conjunto de políticas e procedimentos relativos, entre outros, à utilização de emails, 

equipamentos, software, ao acesso remoto, bem como à gestão de acessos, passwords, backups, firewalls e 

routers. Além disso, tem apostado em reuniões periódicas de VAB (Vulnerability Advisory Board) e CAB 

(Change Advisory Board) e no recurso a plataformas que monitorizam e identificam eventuais novas ameaças 

e desconformidades, priorizando ações de remediação.  

 

Com vista a estar alinhada com as melhores práticas e para uma correta avaliação de riscos associados, a 

Impresa é submetida regularmente a análises externas. 
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5. A RESPONSABILIDADE SOCIAL COMO ELEMENTO DIFERENCIADOR 
 

5.1. Compromisso com a Comunidade  
 

A SIC Esperança é uma Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS), de utilidade pública, transversal 

ao Grupo Impresa, cuja missão é sensibilizar a sociedade civil para os problemas sociais que subsistem. Na 

prossecução deste objetivo, recorre a parcerias com empresas para o financiamento de projetos com impacto 

social e com instituições que possibilitam a sua concretização, contribuindo para a solução ou minimização dos 

problemas identificados e para a construção de um país mais justo e menos desigual. 

 

Em 2022, a SIC Esperança contou, mais uma vez, com o Grupo Impresa para a divulgação de diversas ações 

de solidariedade social. Ao longo do ano, os canais SIC, SIC Notícias e SIC Mulher disponibilizaram 

gratuitamente mais de 49 horas no espaço de serviço público. Foram divulgadas 72 campanhas de Instituições 

Particulares de Solidariedade Social, nomeadamente, Associação Salvador Banco Alimentar, Associação Sara 

Carreira, Associação Protetora dos Diabéticos de Portugal, OIKOS, Amnistia Internacional, Make a Wish, entre 

outras. 

 

 2022 

 N.º de horas N.º de campanhas 

Espaço publicitário cedido a IPSS 49 72 

 

 

Projetos da SIC Esperança em 2022 

 

Juntos pela Ucrânia 
 

Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

   

 

Na sequência do agravamento do conflito entre a Ucrânia e a Rússia, em março de 2022 a SIC Esperança 

desenvolveu, em parceria com a Fundação Benfica e o apoio da Associação Fuso, a Campanha “Juntos pela 

Ucrânia”. Esta campanha teve como objetivo prestar ajuda humanitária à população ucraniana, e esteve 

dividida em várias fases: 

 

• Campanha de Recolha de Bens - Ação de Voluntariado 
 

 

Durante três dias os portugueses foram convidados a contribuir com bens alimentares, produtos 

farmacêuticos e artigos para bebés, entregues em locais referenciados, como Casas e Escolas do Benfica 

e IPSS locais. 
 

Depois de recolhidos e entregues no Estádio da Luz, os bens foram organizados em kits por centenas de 

voluntários, totalizando contribuições que encheram seis camiões TIR e que viajaram até às fronteiras da 

Polónia e Roménia, onde parte do carregamento foi entregue. O restante seguiu até à Ucrânia, para as 

cidades de Mykplaiv, Sumy, Okhtyrka, Donetsk, Poltava e Chernigiv Oblast. Esta operação só foi possível 
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graças à cooperação com entidades governamentais, que disponibilizaram veículos autorizados a 

circularem dentro da Ucrânia.  

 

Angariado  Bens Alimentares e fármacos que totalizaram a carga de 6 camiões TIR 

Impacto Social 
Apoio aos refugiados Ucranianos nas fronteiras polaca e romena e às populações 

de Mykplaiv, Sumy, Okhtyrka, Donetsk, Poltava e Chernigiv Oblast 

 

 

• Centro de acolhimento com equipa médica na Polónia 
 

A SIC Esperança financiou a deslocação de uma equipa de dois médicos, um enfermeiro e um operador 

logístico de Saúde em Português a um centro de acolhimento na Polónia. Durante mais de duas semanas 

os refugiados ucranianos que ali chegaram tiveram ao seu dispor um posto médico equipado com materiais, 

medicamentos e uma equipa pronta a prestar cuidados de saúde primários. 

 

Financiado e 

Voluntariado 

Deslocação de equipa voluntária de dois médicos, um enfermeiro e um operador 

logístico  

Impacto Social Apoio e assistência médica aos refugiados ucranianos na Polónia 

 

 

• Angariação de fundos para a Ucrânia 
 

Ainda no âmbito do apoio à Ucrânia, e para angariar fundos para os refugiados que chegavam todos os 

dias a Portugal, a SIC Esperança em parceria com a Weat, organizou um Almoço Solidário, que consistiu 

em preparar uma refeição com pratos tipicamente ucranianos. Esta ação permitiu angariar 2.500€. 

 

Angariado 2.500€  

Impacto Social Apoio aos refugiados ucranianos em Portugal 

 

 

• Pela Ucrânia, com Amor 
 

No dia 8 de junho de 2022, a SIC Esperança e a SIC, com apoio da Música no Coração, da Altice Arena e 

da Golden Trident, realizaram o concerto solidário “Pela Ucrânia, Com Amor”, que contou com a 

participação de quatro artistas portugueses: Salvador Sobral, Ana Bacalhau, Carolina Deslandes e Ivo 

Lucas e dois artistas ucranianos: Bez Obmezhen (Without Limits) e Khrystyna Soloviy. A iniciativa teve como 

objetivo angariar fundos para apoiar os hospitais ucranianos e contou com o apoio do Grupo Portugália 

Restauração, TAP, PHC Software, Santos e Vale, Grupo GVK e o Expresso/BPI Golf Cup. Com o dinheiro 

angariado através desta iniciativa foi possível apoiar três hospitais ucranianos nas cidades de Dnipro, 

Kharkiv e Mykolaiv com mais de duas mil caixas de fármacos. 

 

Angariado 45.000€ / 2.000 caixas de fármacos 

Impacto Social Apoio a três hospitais ucranianos 
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Movimento S 
 

Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

 
 

No âmbito do projeto Movimento S, durante o ano de 2022 foram gravados os episódios da série, que contaram 

com a participação de diversas caras da SIC, entre elas Miguel Costa, Ricardo Pereira e Carolina Patrocínio. 

O programa teve como objetivo promover bons hábitos de saúde física e mental junto dos mais novos, tendo 

os episódios sido exibidos na SIC Mulher, entre os dias 1 de outubro e 12 de novembro.  
 

Financiado 7 episódios em vídeo 

Impacto Social 
Promoção de bons hábitos de saúde física e mental, através do canal temático SIC 

Mulher 

 
 

Janela de Esperança 
 

Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

 
 

“Janela de Esperança” é o primeiro projeto editorial e multimédia com o objetivo de promover as iniciativas do 

terceiro setor, pretendendo dar a conhecer e reconhecer publicamente iniciativas com relevância social de 

entidades como as Misericórdias, as IPSS, Associações, Fundações, Cooperativas, Organizações Não 

Governamentais, Centros Paroquiais, entre outras.  

 

Em 2022, foi renovada a parceria com a Fundação Calouste Gulbenkian e a Fundação La Caixa, pelo que a 

rubrica “Janela de Esperança” do Primeiro Jornal, foi transmitida até ao final do ano.  

 

Parceria 
Projeto editorial e multimédia através de uma parceria entre a Fundação Calouste 

Gulbenkian, Fundação La Caixa e SIC Esperança  

Impacto Social 
Reconhecimento e projeção dos projetos e das histórias dos beneficiários de 

iniciativas com elevado impacto social no âmbito do terceiro setor  

 

 

Somar Sorrisos  
 

Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

  
 

No âmbito do projeto Somar Sorrisos, um projeto de promoção da felicidade nas escolas, a Lysol, em parceria 

com a SIC Esperança, realizou, no dia 24 de maio de 2022, uma ação de sensibilização na Escola EB1 
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Professora Aida Vieira, no Bairro Padre Cruz, em Lisboa. Esta ação teve como objetivo sensibilizar 370 

crianças do primeiro ciclo para a importância da desinfeção das mãos e do espaço envolvente, como forma de 

evitar a propagação de germes e bactérias, através da realização de diversas atividades interativas. 
 

Parceria 
Projeto editorial e multimédia através de uma parceria entre a Fundação Calouste 

Gulbenkian, Fundação La Caixa e SIC Esperança  

Impacto Social Promoção de boas práticas de higiene junto de 370 crianças em idade escolar 

 
 

Doação de Bilhetes Rock in Rio Lisboa 
 

Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

 
 

Enquanto parceiro social do Rock in Rio Lisboa, a SIC Esperança atribuiu 800 bilhetes para o dia 19 de junho 

a 28 Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS). Através desta doação foi possível proporcionar 

aos utentes das IPSS uma experiência diferente e divertida, que certamente ficará marcada nas suas 

memórias. 

Adicionalmente, a SIC Esperança reencaminhou toda a comida excedente dos vários dias de festival do Stand 

da SIC para a Refood, que tratou da recolha e distribuição junto dos seus beneficiários. 
 

Angariado/ 

Parceria 
800 bilhetes para o Rock in Rio Lisboa 

Impacto Social 
A iniciativa proporcionou uma experiência cultural e de entretenimento a 800 utentes 

de 28 IPSS 

 

 

O Desporto é a Resposta 
 

Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

    
 

As verbas angariadas através da Campanha de Natal SIC Esperança e Porto Editora 2021 reverteram para a 

iniciativa "O Desporto é a Resposta", que teve como objetivo promover a prática desportiva fora dos grandes 

centros urbanos. Foram apoiadas 9 IPSS, totalizando 1.373 beneficiários.  
 

 

Angariado/ 

Parceria 

Verbas angariadas em 2021 possibilitaram a realização da iniciativa "O Desporto é a 

Resposta" 

Impacto Social 
Promoção da prática desportiva fora dos grandes centros urbanos junto de 1.373 

beneficiários 
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Palco Esperança 
 

Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

  
 

Em 2022, a SIC Esperança voltou a associar-se ao evento EA – Live Évora, organizado pela Fundação Eugénio 

Almeida, enquanto parceiro social, promovendo a iniciativa intitulada “Palco Esperança”, que pretende dar a 

conhecer o trabalho de artistas/bandas emergentes a nível nacional. Os vencedores desta edição foram a 

banda o Galo Cant’às Duas, Et Toi Michel e Iolanda, que fizeram a abertura do concerto Deixem o Pimba em 

Paz, António Zambujo e Pedro Abrunhosa respetivamente. 

 

Parceria Promoção do evento EA – Live Évora 

Impacto Social Dar a conhecer o trabalho de bandas emergentes portuguesas 

 

 

EPIS (Empresários para a Inclusão Social) 
 

Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

   

 

A SIC Esperança associou-se à EPIS para o lançamento do programa de voluntariado Vocações 

EPIS/IMPRESA. A EPIS é uma associação sem fins lucrativos que tem como principal missão a promoção da 

inclusão social em Portugal, através do desenvolvimento de projetos de combate ao insucesso e abandono 

escolar junto de alunos que vivem em contextos socioeconómicos desfavorecidos.  

 

Com o objetivo de dar resposta às problemáticas identificadas, a SIC Esperança apelou ao espírito voluntário 

dos trabalhadores/as do Grupo Impresa para darem explicações semanais a alunos/as do 2º ou 3º ciclos do 

ensino básico, durante o ano letivo 2022/2023. Esta iniciativa contou com a inscrição de 12 voluntários da 

Impresa. 

 

Voluntariado Participação de 12 voluntários do Grupo Impresa 

Impacto Social Explicações semanais a alunos em contextos socioeconómicos desfavorecidos 

 

 

4ª Edição Bolsas de Criação Artística 
 

Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 
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Pelo quarto ano consecutivo, a SIC Esperança e a Associação Terra Amarela juntaram-se para atribuir bolsas 

de criação artística a criadores e intérpretes com deficiência, que desenvolvam o seu trabalho em torno das 

artes performativas, artes visuais, música, cinema e escrita. 

Com este projeto, a SIC Esperança e a Terra Amarela pretendem dar resposta a uma lacuna no sistema 

nacional, no que toca ao apoio e acompanhamento das incapacidades dos criadores e intérpretes com 

deficiência, procurando assim dignificar e valorizar o trabalho que desenvolvem. 

As vencedoras desta edição foram as artistas Inês Cóias e Joana Gomes, ambas criadoras e intérpretes. 

Parceria Parceria para atribuição de bolsas de criação artística 

Impacto Social 
Atribuição de duas bolsas de criação artística a criadores e intérpretes com 

deficiência 

 

 

Campanha de Natal SIC Esperança e Porto Editora 
 

Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

   
 

Pelo 11º ano consecutivo, a SIC Esperança e a Porto Editora realizaram a habitual Campanha de Natal. Em 

2022, na compra de um livro infantil identificado com o autocolante desta campanha, 1€ reverterá para a 2º 

Edição do projeto Bolsas de Terapia, que consiste na criação de bolsas para crianças com perturbações do 

desenvolvimento e/ou necessidades educativas especiais que estejam integradas em agregados 

socioeconomicamente vulneráveis e, por isso, privados do acesso a apoios terapêuticos. O objetivo deste 

projeto é permitir que as crianças tenham acesso a todas as vantagens das terapias, independentemente da 

situação financeira do seu agregado familiar.  
 
 

Angariado/ Parceria 1€ por cada livro infantil identificado com o autocolante da campanha 

Impacto Social 

Criação de bolsas para crianças com perturbações do desenvolvimento e/ou 

necessidades educativas especiais. A 1.ª edição do projeto permitiu apoiar 15 

crianças de 5 IPSS a terem acesso às terapias necessárias, com um impacto 

social que acaba por abranger também as suas famílias. 

 

 

Ação de voluntariado SIC Esperança 
 

Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

   
 

A ação de voluntariado SIC Esperança 2022 decorreu no Centro de Assistência Paroquial, em Torres Novas, 

nos dias 18 a 20 de novembro. Graças ao trabalho dos voluntários do Grupo Impresa foi possível oferecer aos 
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habitantes da freguesia uma Universidade da Terceira Idade e um Centro de Convívio. Ao todo, esta iniciativa 

contabilizou um total de 24h de voluntariado.  
 

 

Voluntariado Participação de 30 voluntários, num total de 24 horas de voluntariado 

Impacto Social 
Criação de espaços para uma Universidade da Terceira Idade e um Centro de 

Convívio que beneficiarão 800 moradores da aldeia de Pedrógão 

 

 

Mercado de Natal SIC Esperança 
 

Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

 

 

A SIC Esperança organizou a primeira edição do Mercado de Natal SIC Esperança, que decorreu no dia 6 de 

dezembro, entre as 10h e as 20h no Edifício Impresa, e juntou marcas e instituições, que venderam os seus 

produtos. A entrada foi gratuita e aberta ao público em geral. 
 

Marcaram presença as seguintes IPSS: Dress a Girl, Thirst Project Portugal, APSA, APAC, Fundação Osório 

de Castro, Associação Família Solidária Oeiras, Oikos, Bandim, Associação Portuguesa de Apoio a África, 

Associação Portuguesa para a Prevenção e Desafio à Sida e a Fundação Infantil Ronald McDonald. 

 

Angariado/ Parceria 
O Grupo Impresa cedeu o espaço onde estiveram expostas 38 bancas de SPSS 

e marcas portuguesas 

Impacto Social 
Angariação de fundos para apoio às SPSS participantes e promoção do comércio 

local 

 

 

Outras iniciativas 
 

• Com o apoio dos meios do Grupo Impresa, a SIC Esperança, enquanto Instituição Particular de 

Solidariedade Social, promoveu uma campanha de apelo à doação, a seu favor, dos 0,5% da consignação 

do IRS. 

 

• Com o intuito de diversificar as suas fontes de financiamento, a SIC Esperança aderiu, no mês de junho, ao 

MBWay, estando assim integrada na secção “Ser Solidário” da aplicação, tornando possível a realização 

de doações por parte de qualquer cidadão, de uma forma simples e cómoda. 
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5.2. Compromisso com a Cultura  
 

Os meios de comunicação social do Grupo Impresa continuaram a apoiar manifestações culturais em 2022, 

através da divulgação de conteúdos e de outras ações: 

 

Apoio a espetáculos e outras iniciativas culturais 
 

Na área dos espetáculos musicais e culturais, o apoio do Universo SIC totalizou 37 eventos relacionados com 

música, espetáculos ou cultura. 

 
Condições especiais para publicidade 
 

As iniciativas culturais e outros eventos de cariz institucional beneficiaram de descontos nos preços da 

publicidade nas marcas do Grupo Impresa. 

 

Original é a Cultura 
 

"Original é a Cultura" é um programa da SIC feito em parceria com a Sociedade Portuguesa de Autores, que 

junta, todos os domingos, às 2:00, Carlos Fiolhais, físico e professor universitário, Dulce Maria Cardoso, 

escritora, Ruy Vieira Nery, musicólogo e professor universitário, com mediação de Cristina Ovídio, tem ainda 

retransmissão na SIC Notícias nas noites de domingo. 
 

O Grupo Impresa procurou, em 2022, promover e distinguir pessoas e instituições e usar os meios ao seu 

dispor para chamar a atenção para os grandes temas da atualidade. 

 

 

5.3. Reconhecimento do Mérito 
 

Prémio Pessoa 
 

Lançado em 1987 pelo Expresso, o Prémio Pessoa é um dos mais importantes prémios do país, concedido 

anualmente à pessoa de nacionalidade portuguesa que se distinga como protagonista de uma intervenção 

particularmente relevante e inovadora na vida literária, artística ou científica do país. 

 

O Prémio Pessoa é uma iniciativa do Expresso com o patrocínio da Caixa Geral de Depósitos, sendo 

constituído por um diploma e uma dotação em dinheiro no valor de 60 mil euros. 

 

O Júri de 2022 foi composto por Francisco Pinto Balsemão (Presidente), Paulo Macedo (Vice-Presidente), Ana 

Pinho, António Barreto, Clara Ferreira Alves, Diogo Lucena, Eduardo Souto Moura, José Luis Porfírio, Maria 

Manuel Mota, Pedro Norton, Rui Magalhães Baião, Rui Vieira Nery e Viriato Soromenho Marques. O 36º Prémio 

Pessoa foi atribuído a João Luís Barreto Guimarães. 
 
 

Prémio Primus Inter Pares 
 

Lançado em parceria com o Banco Santander Totta, este prémio tem como objetivo contribuir para o 

desenvolvimento de uma cultura de rigor, de profissionalismo e de excelência na gestão de empresas, através 

da concessão de oportunidades privilegiadas para a formação académica complementar, nacional e 

internacional. São selecionados cinco finalistas do último ano de Mestrado, na sequência de uma licenciatura 

em Gestão de Empresas, Economia ou Engenharia, nas Universidades, Faculdades ou Institutos Universitários 

portugueses que confiram esse grau, e cujo mérito o júri entenda distinguir em cada ano. 
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O prémio para os três finalistas vencedores consiste na oferta de um MBA numa Business School de prestígio 

nacional e internacional: o IESE, em Barcelona, a IE Business School, em Madrid, o Lisbon MBA, o ISCTE, o 

ISEG e a Porto Business School. Os restantes dois finalistas (4ºs classificados) recebem um curso de pós-

graduação. 

 

O Júri do Prémio Primus Inter Pares é composto por Francisco Pinto Balsemão (Presidente), Pedro Castro e 

Almeida (Vice-Presidente), Estela Barbot, Miguel Poiares Maduro e Raquel Seabra. 
 

A 18ª edição do Prémio Primus Inter Pares 2021/2022, teve como vencedor Pedro Silvestre, da Nova IMS. 
 

 
Global Management Challenge  
 

Lançado em Portugal, em 1980, o Global Management Challenge tornou-se na maior Competição Internacional 

de Estratégia e Gestão. Consiste numa simulação empresarial interativa em que cada equipa gere uma 

empresa com o objetivo de obter o melhor desempenho do Investimento para a sua empresa no mercado. 

 

Esta iniciativa portuguesa é organizada pela SDG – Simuladores e Modelos de Gestão e pelo jornal Expresso, 

e alcançou, ao longo dos anos, um enorme sucesso, sendo hoje um evento de elevada notoriedade e 

visibilidade, prestigiante para as organizações que nele participam. 

 

Depois da sua estreia em Portugal, em 1980, e na sequência do seu sucesso e reconhecimento junto das 

empresas, a competição tornou-se exportável e rapidamente se expandiu por todo o mundo, ganhando cada 

vez mais prestígio e participantes. Com 43 anos, o Global Management Challenge, já envolveu mais de 850 

mil quadros de empresas e estudantes universitários de todo o mundo.  

 

A equipa vencedora da Final Nacional do Global Management Challenge ganha uma viagem oferecida pela 

TAP para cada elemento da equipa, e representa Portugal na Final Internacional, defrontando as equipas 

vencedoras dos mais de 35 países participantes.  
 

 

Prémios Expresso Economia  
 

Em 2018, o Expresso criou os prémios Expresso Economia, com o apoio da Informa D&B e da Deloitte, e em 

parceria com a Caixa Geral de Depósitos.  

 

A iniciativa tem como objetivo premiar um conjunto de empresas e empresários pelo seu mérito, arrojo e 

trabalho de excelência, reconhecendo as empresas que mais contribuíram para o crescimento do país, o 

empresário do ano e os negócios e setores que mais exportaram. 

 

Num ano marcado pelas dificuldades criadas pela pandemia, o Expresso e a Caixa Geral de Depósitos 

destacaram as empresas portuguesas que mais cresceram e melhor resistiram a esta crise. 

 

Os prémios da 4.ª edição dos Prémios Expresso Economia | Caixa Geral de Depósitos 2021, foram entregues 

em março de 2022. O prémio Empresário (a) do Ano foi entregue a Daniela Braga - fundadora da Defined AI. 

 

 

 

 



 

 

 

 

37 

 

 

Carro do Ano | Troféu Volante de Cristal 2022 
 

A 39.ª edição do Seguro Directo Carro do Ano/Troféu Volante de Cristal 2022, tem como o objetivo de destacar 

os melhores produtos do setor automóvel.   
 

O grupo Impresa organizou a iniciativa – Edição do Seguro Directo Carro do Ano/Troféu Volante de Cristal  – 

através da SIC Notícias e do Expresso.  
 

Os galardões do Seguro Directo Carro do Ano/Troféu Volante de Cristal 2022 contemplam um total de oito 

classes: Citadino, Desportivo, Familiar, SUV Compactos (inclui crossovers), Grandes SUV, Elétrico, Híbrido, e 

Híbridos Plug-in. O vencedor Carro do Ano 2022 foi a Peugeot 308. 
 

O Júri é constituído por 19 jornalistas especializados, em representação da imprensa escrita, meios digitais, 

rádio e televisão, numa busca pela pluralidade de opiniões. Pela segunda vez, desde que existe o troféu, os 

três maiores canais de televisão portugueses SIC, TVI e RTP, integram o júri. 
 

Prémio Tecnologia e Inovação: A organização voltou a selecionar um conjunto de dispositivos inovadores e 

tecnologicamente avançados que consigam beneficiar diretamente a condução e o condutor, que são 

apreciados e posteriormente votados pelos jurados em simultâneo com a votação final. O vencedor da edição 

de 2022 foi o projeto “Easy Ride”, desenvolvido pela Bosch Car Multimédia. 
 

Prémio Personalidade do Ano: A Comissão Executiva do Seguro Direto Carro do Ano/Troféu Volante de Cristal 

distingue ainda a Personalidade do Ano que, pela sua participação profissional e empenho pessoal, contribua 

inequivocamente para o desenvolvimento do setor automóvel em Portugal. O vencedor da edição de 2022 foi 

Miguel Sanches, Vice-Presidente de operações da Volkswagen do Brasil e América do Sul. 

 
 

Prémios do Imobiliário  
 

O Expresso e a SIC Notícias têm vindo a acompanhar o desenvolvimento do setor do imobiliário, tendo sido 

lançada em 2019 a primeira edição dos “Prémios do Imobiliário”, com o objetivo de distinguir o que de melhor 

se faz em Portugal nesta área de atividade. 
 

Este prémio conta com um júri composto por diversas personalidades ligadas à área: Fernando de Almeida 

Santos, Eric Van Leuven, João Paulo Luz, Manuel Reis Campos, Célia Gomes, Paulo Tormenta Pinto, Patrícia 

Viana, Hugo Santos Ferreira, Paulo Caiado e Vítor Andrade.  
 

A IV edição do Prémio Imobiliário, realizada em 2022, teve como objetivo premiar as melhores obras deste 

setor referentes ao ano de 2021. Apesar do rescaldo da Covid-19 e da conjuntura mundial que se vive, a 

iniciativa agregou 55 candidaturas.  
 

A entrega de prémios da IV edição realizou-se em Braga e contou com seis categorias a concurso, 

subdivididas, nomeadamente: melhor empreendimento de construção nova nas vertentes de habitação, 

turismo e escritórios; reabilitação e reconstrução nas vertentes de habitação, escritórios, turismo e 

equipamento público ou património cultural; arquitetura de interiores nas vertentes de habitação, escritórios, 

turismo e equipamento público ou património cultural; sustentabilidade nas vertentes de construção/arquitetura 

sustentável e eficiência energética; inovação na mediação e; espaço público nas vertentes de espaço verde e 

urbanismo.  
 

A SIC Esperança associou-se a esta iniciativa, atribuindo um prémio a uma obra solidária. 
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6. Promover o debate e consciencialização sobre Desenvolvimento Sustentável  
 

Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

    
 

Lista de Iniciativas sobre Sustentabilidade em 2022 Alcance 

Vamos falar de Sustentabilidade  
ciclo de eventos  

5 eventos 
50 pessoas em média por evento 

230 mil leitores 

Acelerador de Sustentabilidade 
Projeto editorial 

6 eventos 
300 pessoas nos eventos  

230 mil leitores 

Expresso SER 
criação de nova newsletter quinzenal 

180 mil envios 

Expresso SER 
cinco manuais distribuídos com o Expresso 

82 mil leitores do Expresso 

 
 

SER - Sustentável, Ecológico, Responsável 
 

O Expresso lançou, em setembro de 2022, uma nova plataforma para discutir 

um país económico, social e ambientalmente mais sustentável. O Expresso 

SER — Sustentável, Ecológico, Responsável.  
 

Este projeto inclui uma nova newsletter quinzenal, dedicada a temas de 

sustentabilidade ambiental, social e de governance, um novo ciclo de conversas e eventos dedicados à 

temática “Vamos falar de sustentabilidade” e uma nova área temática dedicada no website do jornal.   
 

O lançamento da iniciativa incluiu a oferta a todos os leitores de cinco manuais de sustentabilidade com  ideias 

para aplicar em casa, no trabalho, em férias ou ao ar livre. 
 

Num período em que as alterações climáticas, a escalada dos preços dos combustíveis e a inflação 

condicionam as escolhas dos consumidores, a iniciativa visa uma maior consciencialização para os três pilares 

ESG, abrangendo os principais desafios e oportunidades que podem tornar Portugal mais sustentável, como 

a igualdade de oportunidades, o acesso à saúde, a sustentabilidade das empresas e uma maior 

responsabilidade social. 

 

 

Iniciativas que fazem a diferença… 
 
“Tenho Cancro. E depois?” 
 
Em 2018, a Impresa lançou o projeto “Tenho cancro. E depois?”, centrado nas histórias de sobrevivência 
e no quotidiano de mulheres com cancro da mama. 
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Este projeto editorial do Grupo Impresa – através das marcas SIC e Expresso – é um espaço de 
informação e de debate, que pretende pôr o cidadão no centro do problema, procurando saber o que 
está a ser feito em todo o mundo para prevenir e tratar a doença. Dá voz a cientistas, a médicos, 
enfermeiros, assistentes sociais e a todos os profissionais que lidam com a doença, podendo assim 
transmitir experiências e partilhar conhecimentos na área oncológica. 

 

 

7. PESSOAS IMPRESA 
 

7.1. Enquadramento e caracterização do capital humano  
 

A pandemia veio alterar de forma significativa os paradigmas relacionados com a organização do trabalho, 

modelos de liderança, bem como na relação entre empregador e colaborador. Fenómenos como a Great 

Resignation e o Quiet Quitting evidenciaram a necessidade de implementação de boas práticas de Recursos 

Humanos que contribuam e sustentem os processos de vinculação e de envolvimento das/os colaboradoras/es.  

 

Em 2022, os talentos continuaram a assumir um papel central na estratégia do Grupo Impresa, na construção 

da proposta de valor da Impresa e no seu esforço de atrair e reter talento, pelo que foi premente a 

implementação de políticas, procedimentos, comportamentos e formas de trabalho, que promovam bem-estar, 

o desenvolvimento e a motivação das/os colaboradoras/es.  

 

Relativamente à caracterização do capital humano a Impresa conta, por referência a 31 de dezembro de 2022 

e pela metodologia de contagem direta, com 927 colaboradoras/es (435 mulheres e 492 homens), a maioria 

das/os encontram-se na faixa etária dos 41-50 anos. Das/os 927 colaboradoras/es, 11 são portadores/as de 

deficiência.  

 

Distribuição por género 

Número de colaboradoras 435 47% 

Número de colaboradores 492 53% 

 

Faixa etária M H 

> 60 20 40 

51 - 60 122 155 

41 - 50 140 191 

31 - 40 90 72 

21 - 30 63 34 

 

Colaboradoras/es com deficiência 11 
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Quanto às habilitações literárias a maioria das/os colaboradoras/es são licenciados (281 mulheres; 181 

homens). 

 

Habilitações Literárias M H 

1º a 3º Ciclo Básico  11 32 

Ensino Técnico Profissional  5 38 

Ensino Secundário  72 193 

Bacharelato 12 17 

Licenciatura 281 181 

Mestrado  54 29 

Doutoramento  0 2 

 

No que concerne às diferentes modalidade de vínculo contratual, a maioria das/os colaboradoras/es é 

detentora de contrato de trabalho sem termo, a tempo inteiro, conforme mostrado no quadro apresentado:  

 

Tipo de Contrato M H 

N.º de Contratos Sem Termo 386 458 

N.º de Contratos a Termo Certo 46 32 

N.º de Contratos a Termo Incerto 3 2 

   

N.º de Empregados a Tempo Inteiro 434 491 

N.º de Empregados a Tempo Parcial 1 1 

 

Quanto à região, todos os colaboradores/as da Impresa exercem as suas funções em Portugal (incluindo os 

membros do Conselho de Administração, também contratados em Portugal): 

 

Por região Portugal Outras Regiões 

N.º de Empregados 937 0 

N.º de Contratos Sem Termo 844 0 

N.º de Contratos a Termo Certo 78 0 

N.º de Contratos a Termo Incerto 5 0 

N.º de Empregados a Tempo Inteiro 925 0 

N.º de Empregados a Tempo Parcial 2 0 

 

Procurando acomodar as vantagens da flexibilização da organização do trabalho, a Impresa decidiu atribuir 

como benefício, às/aos colaboradoras/es elegíveis para o efeito, a possibilidade do exercício das funções em 

“Regime de Trabalho Adaptativo”, ou seja, através de um modelo híbrido. Em 2022, 313 colaboradoras/es (180 

mulheres; 133 homens) beneficiaram desse modelo:  
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Regime de Contrato M H 

Presencial 255 359 

Híbrido 180 133 

 

Na Impresa, a maioria dos seus colaboradoras/es tem uma antiguidade entre os 21 e 25 anos (109 mulheres; 

148 homens), conforme apresentado nos dados apresentados: 

 

Antiguidade (anos) M H 

> 30 52 75 

26 – 30 27 43 

21 – 25 109 148 

16 – 20 41 43 

11 – 15 36 32 

6 – 10 62 52 

<5 108 99 

 

Embora se verifique uma diferença salarial média mensal entre géneros, esta não reflete qualquer 

discriminação já que a política remuneratória do Grupo Impresa assenta na avaliação das componentes das 

funções desempenhadas pelas/os colaboradoras/es, com base em critérios objetivos, designadamente, 

antiguidade e experiência profissional, mérito, produtividade e habilitações literárias. 
 

Nível remuneratório por género 

Salário médio mensal das colaboradoras €2.113 

Salário médio mensal dos colaboradores €2.607 

 

A informação acerca da remuneração das/os administradoras/es da Impresa está disponível no Relatório de 

Governo Societário.  

 

A questão da igualdade de género constitui um dos princípios basilares do Grupo Impresa, sendo a promoção 

de condições de inserção profissional e de desenvolvimento de carreiras, que incitem a eliminação da 

discriminação de género e a promoção de práticas facilitadoras da conciliação entre a vida pessoal e familiar 

e a vida profissional os drivers na definição das estratégias do Grupo.  

 

É defendido que mulheres e homens, quando decidem ser pais, deverão sê-lo de forma partilhada, responsável 

e equilibrada. Em 2022, conforme indicado no quadro apresentado, as licenças de maternidade e parentalidade 

totalizaram 7.532 horas. 

 

Licenças Nº  de horas 

Maternidade 5.100 

Parentalidade 2.432 

Total de horas 7.532 
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Relativamente às horas de absentismo, constata-se que as faltas das/os colaboradoras/es da Impresa 

totalizaram 40.452 horas, sendo predominantes as ausências causadas por doença que representaram, em 

2022, 37.907 horas. 

 

Faltas Nº  de horas 

Justificada 29 

Assistência à família 1.690 

Doença 37.907  

Acidentes de trabalho 826 

Total de horas 40.452 

 

Ao analisarmos os valores dos dois quadros anteriormente apresentados, conclui-se que as ausências, em 

2022, totalizaram 47.984 horas. Concluiu-se, portanto, que a taxa de absentismo do Grupo Impresa é de 3,27%, 

em que das 1.680.364 horas previstas foram efetivamente trabalhadas 1.625.394. 

 

 

7.2. Diversidade e Igualdade de Oportunidades  
 

Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

    
 

O Grupo Impresa, consciente da importância da diversidade de competências e perfis das nossas pessoas 

adota medidas e ações comprometidas com o princípio de igualdade e da não-discriminação com base em 

género ou outro critério. 

 

Na Impresa pretendemos assegurar que os ambientes de trabalho são diversos, incitando a eliminação da 

discriminação em matéria de género e promovendo práticas facilitadoras da conciliação entre a vida familiar e 

pessoal e a vida profissional.  

 

Em 2022, o Grupo Impresa continuou a adotar medidas de promoção da igualdade e da equidade de género 

com os seguintes objetivos: 
 

• Rever o Plano para a Igualdade, criando medidas de não discriminação entre mulheres e homens, com o 

apoio da Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género e da Comissão para a Igualdade no Trabalho 

e no Emprego;  

• Garantir a todas/os as/os colaboradoras/es iguais oportunidades na frequência de ações de formação; 

• Incentivar e sensibilizar para a partilha da licença de parentalidade por parte do pai, bem como a partilha 

do exercício dos direitos de assistência à família;  

• Assegurar que o Plano Anual de Formação tem como princípio a igualdade e a não discriminação entre 

mulheres e homens;  

• Cumprir com o princípio de igualdade de retribuição para trabalho igual em natureza, quantidade e 

qualidade;  
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• Avaliar o desempenho com base em critérios objetivos, de modo a proporcionar uma avaliação justa e 

rigorosa, isenta de qualquer conexão às características femininas ou masculinas;  

• Assegurar a promoção e progressão na carreira baseadas em critérios objetivos de performance 

individual, estando isentas de discriminação de género. 

 

Não Discriminação 
 

Na Impresa, a diversidade das/os suas/eus colaboradoras/es é percecionada como um fator de vantagem 

competitiva, sendo respeitada e valorizada a individualidade que cada trabalhador/a oferece ao Grupo Impresa, 

pelo que se promove a criação de um ambiente de trabalho livre de discriminação.  

 

O Grupo Impresa não tolera qualquer forma de discriminação, direta ou indireta, pelo que cada trabalhador/a 

tem direito a igualdade de oportunidades e de tratamento no que se refere ao acesso ao emprego, à formação 

e promoção ou à carreira profissionais e às condições de trabalho, não podendo ser privilegiado, beneficiado, 

prejudicado, privado de qualquer direito ou isento de qualquer dever em razão, nomeadamente, de 

ascendência, idade, género, orientação sexual, estado civil, situação familiar, situação económica, origem ou 

condição social, capacidade de trabalho reduzida, deficiência, doença crónica, nacionalidade, origem étnica, 

convicção política ou ideológica e filiação sindical.   

 

Não foram reportados casos de discriminação ocorridos durante o período de relato. 

 

 

7.3. Segurança e Saúde no Trabalho  
 

Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

  

 

Apostar na qualidade de vida e bem estar dos/as colaboradores/as, continuou a ser uma das preocupações 

centrais em 2022,  que exigiu a continuação da sensibilização para a adoção de práticas seguras no local de 

trabalho e para a importância dos serviços de segurança e saúde no trabalho. 

 

Os dados referentes aos acidentes de trabalho na Impresa, durante o ano de 2022, são apresentados nas duas 

tabelas seguintes:  

 

Acidentes de trabalho M H Total 

Nº de acidentes 2 6 8 

Dias com baixa 43 75 118 

 

Taxas M H Total 

Frequência 1,22 3,66 4,8 

Gravidade 26,23 45,76 71,99 
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Serviços de saúde no trabalho 

• Disponibilização de serviços médicos nas instalações de Paço de Arcos e Matosinhos e, ainda, assistência 

médica domiciliária às/aos colaboradoras/es e seus agregados familiares;  

• Campanha de vacinação contra a gripe. 

 

Capacitação em saúde e segurança do trabalho 

• Formação na área de segurança, especificamente com o desenvolvimento de ações formativas na área 

de primeiros socorros e de desfibrilhador, com o objetivo de habilitar as/os formandas/os com os 

conhecimentos gerais de primeiros socorros e capacitá-los a utilizar o desfibrilhador. 

 

Promoção da saúde  

• Sendo a questão do bem-estar físico e da saúde emocional uma das preocupações da Impresa, a empresa 

oferece a todas/os os colaboradores/as um seguro de saúde que permite o acesso a cuidados de saúde 

privados a preços mais acessíveis; 

• Disponibilização às/aos colaboradoras/es e familiares diretos, o acesso a produtos e serviços a um preço 

mais baixo do que o de tabela, através do estabelecimento de protocolos com entidades que exercem a 

sua atividade em áreas que incluem ginásios e cuidados de saúde; 

• A Impresa oferece a todos os pais e mães um Kit-bebé, que reúne um conjunto de cuidados diários 

essenciais para o/a recém-nascido. 

 

7.4. Capacitação e Desenvolvimento do Capital Humano  
 

Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

 

 

A formação e a aposta constante na gestão do conhecimento que visa potenciar o talento das/os 

colaboradoras/es em articulação com o Plano Estratégico da Impresa, representam um dos eixos estratégicos 

de Recursos Humanos do Grupo.  

 

Considerando as necessidades formativas reais e a estratégia do Grupo, o plano de formação pretende 

assegurar a aquisição, a retenção e a transmissão do conhecimento crítico, determinantes para o crescimento 

sustentado da Impresa e  para o processo de criação de valor.  

 

A informação obtida através da Avaliação de Desempenho permite obter um conhecimento transversal das 

necessidades de desenvolvimento de todas/os as/os colaboradoras/e, servindo de base efetiva para a 

definição de um plano formativo que corresponda às reais necessidades dos Recursos Humanos da Impresa. 
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O Grupo Impresa continuou, em 2022, a incentivar os seus/suas colaboradores/as a adquirir novas 

competências, seja como ferramenta de motivação ou como estratégia eficaz na promoção da taxa de 

qualificação e multidisciplinaridade das suas equipas.  

 

O quadro seguinte apresenta os dados mais relevantes de 2022 e respetiva comparação com o ano de 2021.  

 

Quadro: Formação 2021/2022 

Área 
Número de ações Trabalhadores/as abrangidos Horas de formação 

2021 2022 Variação 2021 2022 Variação 2021 2022 Variação 

Publishing 34 25 -26,47% 78 44 -43,59% 1.767 1.811 2,49% 

Televisão 46 36 -21,74% 257 140 -45,53% 4.682 2.947 -37,06% 

Outras 33 36 9,09% 64 57 -10,94% 1.459 2.229 52,78% 

          

Total Grupo  113 97 -27% 399 241 -40% 7.908 6.987 -12% 

 

São de salientar as seguintes ações: 

  

• Workshop de melhoria da performance individual e das equipas. Reconhecendo o papel essencial da 

liderança, a Impresa desenvolveu um programa formativo para reforçar a proximidade e comunicação das 

equipas de trabalho, promovendo uma liderança empática, próxima e colaborativa;  

• Com a aceleração dos comportamentos digitais, onde é necessária uma forte adaptação às necessidades 

e expectativa do consumidor, a formação na área digital continuou, em 2022, a ser umas das áreas 

formativas privilegiadas, são exemplos ações de Marketing Digital e Digital Advertising; 

• Formação na área de segurança, especificamente com o desenvolvimento de ações formativas na área 

de primeiros socorros e de desfibrilhador, com o objetivo de habilitar as/os formandas/os com os 

conhecimentos gerais de primeiros socorros e capacitá-los a utilizar o desfibrilhador; 

• Com o objetivo de melhor responder aos objetivos estratégicos da Impresa e adequar o comportamento 

dos colaboradores/as às novas exigências do mercado, foram implementadas diversas ações na área 

comportamental: Comunicação assertiva, Gestão de Conflitos, Interagir com Eficácia, Técnicas de 

Apresentação e Comunicação Oral; 

• Existe uma aposta crescente na aquisição e atualização dos conhecimentos académicos dos quadros do 

Grupo Impresa. Em 2022, foram desenvolvidas as seguintes  ações de formação académica: 

Doutoramento em Gestão, Pós-Graduação em Marketing, Estratégia e Inovação, Programa de Gestão e 

Liderança. 
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7.5. Condições de Emprego  
 

Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

  

 

Gestão do Desempenho 
 

As pessoas são o capital mais importante para a sustentabilidade do negócio e desempenho organizacional 

pelo que se torna premente a promoção de uma cultura meritocrática, alicerçada no desenvolvimento de 

todas/os as/os colaboradoras/es.  

 

Assim, a gestão do desempenho representa uma prática de gestão por excelência enquanto diferencial 

competitivo na visão estratégica do Grupo, que pretende alinhar toda a organização com a Estratégia, 

promovendo uma Cultura de Excelência e Mérito.  A avaliação de desempenho tem também como objetivo 

apoiar os/as colaboradores/as na reflexão sobre a sua própria performance e no impacto desta na Impresa, 

tornando‐os, assim, elementos ativos em conjunto com as respetivas Chefias, através de um acompanhamento 

próximo e feedback contínuo. 

 

Em 2022, face à situação atípica que a Impresa atravessou decorrente do complexo ataque informático sofrido 

não foi possível realizar, por incapacidade técnica, o processo de Avaliação de Desempenho referente ao ano 

de 2021. 

 

Relações Sociais 
 

A hibridização e a flexibilização dos modelos de trabalho torna premente a implementação consistente de 

momentos de partilha e de conhecimento, de feedback contínuo assim como uma forte estratégia de 

comunicação interna que visem estimular os níveis de motivação e produtividade do capital humano. Neste 

sentido, são exemplo: 
 

• Realização anual do Encontro de Quadros de forma a promover o networking interno, alinhar a cultura e 

valores da Impresa e monitorizar o cumprimento do Plano Estratégico da Impresa, onde são realizadas 

atividades de promoção de sinergias de equipa e apresentação de palestras de variadas temáticas; 

• Com os canais formais de comunicação interna comprometidos (iNet e iPortal) devido ao ataque informático 

sofrido, a comunicação voltou a assumir um papel estratégico em 2022, pelo que se apostou numa 

comunicação constante através de emails, e comunicados gerais do CEO e também da Direção de 

Recursos Humanos. A comunicação interna afigurou-se essencial na ligação entre as/os colaboradoras/es 

e a Impresa, fazendo-os sentirem-se parte da missão do Grupo; 

• Aposta num plano formativo que vá ao encontro das necessidades sentidas pelas/os colaboradoras/es do 

Grupo Impresa e respetivas chefias. Esta análise é elaborada no âmbito do Modelo de Gestão do 

Desempenho que permite à Direção de Recursos Humanos um conhecimento transversal das necessidades 

de desenvolvimento nas várias Direções do Grupo e, assim, desenvolver ofertas formativas que promovam 

a capacitação das/os colaboradoras/es; 

• Na definição de soluções e priorização de estratégias, a melhor fonte de informação são os/as 

colaboradores/as da Impresa, pelo que em julho de 2022 foi lançado o “Estudo de Clima Organizacional”; 

• Sendo a satisfação dos colaboradores um fator decisivo para o sucesso da Impresa, após a realização do 

diagnóstico de clima organizacional que permitiu analisar detalhadamente um conjunto de dimensões, foram 
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realizadas sessões de trabalho com cada Diretor/a do Grupo, para uma reflexão cuidada dos resultados 

obtidos de modo a ser delineado um plano de ação que permita atuar nas áreas de melhoria identificadas 

em cada Direção; 

• A mobilidade interna assume um papel estratégico na gestão de pessoas do Grupo, representando uma 

das mais importantes ferramentas de motivação e desenvolvimento das/os colaboradores/as. Em 2022, a 

Impresa continuou a promover processos de recrutamento interno essenciais para impulsionar o potencial 

das/os nossas/os colaboradoras/es. 

 
Política de Benefícios 
 

É essencial as empresas apostarem em benefícios extra laborais que promovam o bem-estar e o envolvimento 

das/os colaboradoras/e, de forma a garantirem a retenção dos seus talentos de forma consistente. Assim, em 

2022 a Impresa manteve o seu objetivo de contribuir para uma maior motivação atribuindo um conjunto de 

benefícios, que acrescem aos previstos no Código do Trabalho: 
 

• Dispensa ao serviço no dia de aniversário, desde que o mesmo coincida com um dia de trabalho; 

• Disponibilização de lugares de estacionamento exclusivos para colaboradoras grávidas; 

• Atribuição de regimes de horários flexíveis a colaboradores com responsabilidades familiares; 

• Distribuição de presentes de Natal a todas/os as/os colaboradoras/es e respetivos filhas/os com idades até 

aos 12 anos; 

• Atribuição de cabazes de Natal a todos os colaboradores com produtos nacionais; 

• Para celebração dos nascimentos dos bebés dos colaboradores da Impresa, é oferecido a todos os pais e 

mães um Kit-bebé, que reúne um conjunto de cuidados diários essenciais para o/a recém-nascido;  

• Dinamização de iniciativas que promovam uma maior interação entre as/os colaboradoras/es e que 

fomentem o sentimento de pertença, através da criação de momentos de convívio e de partilha; 

• Passatempos regulares com oferta de convites para espetáculos (teatro, concertos, conferências, jogos de 

futebol, etc.); 

• Campanha de vacinação contra a gripe;  

• Sendo a questão do bem-estar físico e da saúde emocional uma das preocupações da Impresa, a empresa 

oferece a todas/os os colaboradores/as um seguro de saúde que permite o acesso a cuidados de saúde 

privados a preços mais acessíveis; 

• Disponibilização de serviços médicos nas instalações de Paço de Arcos e Matosinhos e, ainda, assistência 

médica domiciliária às/aos colaboradoras/es e seus agregados familiares;  

• Disponibilização às/aos colaboradoras/es e familiares diretos, o acesso a produtos e serviços a um preço 

mais baixo do que o de tabela, através do estabelecimento de protocolos com entidades que exercem a 

sua atividade em áreas como a banca, comunicações, serviços infantis, estética, ginásios, lazer, saúde, 

seguros e viaturas; 

• Implementação do Regime Adaptativo que permite uma maior flexibilidade, bem-estar e garante um maior 

equilíbrio entre a vida pessoal e profissional, que se reflete num impacto díspar no grau de satisfação dos/as 

colaboradores/as. 

 

Direitos Humanos 
 

O respeito pelos direitos humanos é uma condição sine qua non do Grupo IMPRESA, sendo o ponto orientador 

em todas as suas relações com os/as trabalhadores/as, investidores, parceiros, fornecedores, clientes e 

consumidores.  
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8. PEGADA ECOLÓGICA E COMPROMISSO COM O AMBIENTE 
 

A IMPRESA reconhece a importância de monitorizar e mitigar o seu impacto ambiental, se regendo-se por uma 

politica de ação de proteção ambiental e assumindo a sua responsabilidade como meio de divulgação 

privilegiado de boas práticas ambientais. 

 

A atuação da IMPRESA é orientada pelos seguintes princípios: 

 

• Integrar a gestão ambiental na gestão operacional, de uma forma ética e responsável; 

• Cumprir a legislação e regulamentação aplicável participando, sempre que possível, nos estudos 

dedicados à sustentabilidade ambiental no setor da comunicação social; 

• Melhorar o seu desempenho ambiental, procurando um aumento gradual da ecoeficiência; 

• Diminuir a quantidade de resíduos, tendo como base as declarações oficiais para o Sistema Integrado de 

Licenciamento do Ambiente (SILiAmb); 

• Incentivar a reciclagem de materiais; 

• Monitorizar e reduzir, na medida do possível, a sua pegada ecológica; 

• Promover a consciencialização dos seus stakeholders, incluindo leitores, espetadores, trabalhadores e 

fornecedores para as boas práticas ambientais. 

 

Em 2022, a empresa não teve registo ou notificação de casos de não conformidade com leis e/ou regulamentos 

ambientais. 

 

 

8.1. Utilização Sustentável dos Recursos  
 

8.1.1. Materiais  
 

Materiais utilizados, discriminados por peso  

 Unidade 2022 2021 Var % 

Materiais Renováveis 

Papel Kg 2.834.052 2.200.500 28,8% 

Papel/Cartão Kg 0 32.318 -100,0% 

Madeira Kg 4.980 5.925 -15,9% 

Materiais Não Renováveis 

Plástico filme Kg 142 153 -7,5% 

Total de materiais consumidos Kg 2.839.174 2.238.896 26,8% 
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Materiais reciclados utilizados 

 Unidade 2022 2021 Var % 

Materiais Reciclados: Kg 850.216 660.150 28,8% 

Papel Kg 850.216 660.150 28,8% 

           

Produtos e suas embalagens recuperados 

 Unidade 2022 2021 Var % 

Produtos e embalagens recuperados Kg 340.086 264.060 28,8% 

Papel Kg 340.086 264.060 28,8% 

 
Fonte: Faturas e Guias de Remessa dos Fornecedores 

 

 

Medidas de Controlo de consumos de materiais 
 
Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

  
 
Em 2022, foi mantido o princípio de evitar embalagens com materiais plásticos e a não utilização de credências 

plásticas e a redução do plástico no economato e outros materiais de apoio nos eventos. 

 
Fornecedores 
 

Em 2022, foi dada continuação à compra de papel a produtoras comprometidas com boas práticas ambientais 

(Certificações FSC e PEFC).  

 

 

100% do papel para impressão é adquirido a empresas papeleiras ambientalmente certificadas:  
FSC (Forest Stewardship Council) e PEFC (Program for the Endorsement of Forest Certification) 
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8.1.2. Energia  
 

Consumo de energia dentro da organização 

  Unidade 2022 2021 Var % 

Combustíveis Renováveis  

    0 0   

Combustíveis Não Renováveis  

Diesel (Grupos Geradores) megaJoules 41.392 17.653 134,5% 

Gás (Equipamentos Cozinha) megaJoules 251.098 251.312 -0,1% 

Diesel (Viaturas) megaJoules 6.157.146 6.355.738 -3,1% 

Gasolina (Viaturas) megaJoules 1.056.922 910.292 16,1% 

Consumo de eletricidade  

Adquirida ao Distribuidor megaJoules 19.869.605 21.388.896 -7,1% 

Solar Auto-Geração megaJoules 660.049 652.418 1,2% 

Consumo de aquecimento megaJoules 0 0   

Consumo de resfriamento megaJoules 0 0   

Consumo de vapor megaJoules 0 0   

Eletricidade vendida megaJoules 0 0   

Aquecimento vendido megaJoules 0 0   

Resfriamento vendido megaJoules 0 0   

Vapor vendido megaJoules 0 0   

Consumo total de energia megaJoules 28.036.212 29.576.309 -5,2% 

Fonte: fornecedores 

Conversão: Energy conversion calculators (Energy Information Administration - EIA - Official Energy Statistics from the U.S. Government) 
[https://www.eia.gov/energyexplained/units-and-calculators/energy-conversion-calculators.php] 

 

 
 

Produção Fotovoltaica no Edifício IMPRESA 
 
Em 2022, foram gerados 660.049 megaJoules de energia solar, através dos painéis fotovoltaicos 
instalados no Edifício IMPRESA, em Paço de Arcos, o que representa um aumento de 1,2% face ao 
produzido em 2021.  
 
Está em curso um estudo com vista ao aumento do número de painéis fotovoltaicos instalados, em 
parceria com a EDP, por forma a expandir a capacidade de produção a partir de fontes de energia 
renováveis. 
 
Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 
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Intensidade energética         

 Unidade 2022 2021 Var % 

Taxa de intensidade energética megaJoule/M€ 151.344 155.501 -2,7% 

          

Métrica específica da organização (o denominador) escolhida para calcular a taxa:  

Volume de negócios 
    

        

Tipos de energia incluídos na taxa de intensidade: 

Todos os tipos de energia considerados na tabela “Consumo de energia dentro da organização” 

Para o cálculo da taxa, foi considerada a energia consumida dentro da organização. 

 
 

Redução do consumo de energia 
          

 Unidade 2022 2017* Var % 

Reduções de consumo megaJoules 28.036.212 42.315.813 -33,7% 

Conversão: Energy conversion calculators (Energy Information Administration - EIA - Official Energy Statistics from the U.S. Government) 
[https://www.eia.gov/energyexplained/units-and-calculators/energy-conversion-calculators.php] 

  

Tipos de energia incluídos nas reduções: 

Consumo de Combustíveis Não Renováveis e Eletricidade 

          

A base usada para o cálculo das reduções do consumo de energia, como ano-base ou linha de base, incluindo a 
justificação: 

 
*O ano base utilizado é 2017. A partir do referido ano, foram colocados em curso projetos de unificação de infraestruturas 
e de eficiência energética com o objetivo de redução do consumo de energia.  

 

 

Medidas de Controlo de consumos de energia elétrica 
 

Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

  

 

Em 2022 continuaram a ser executadas como medidas rotineiras as seguintes ações: 
 

• Exame mensal detalhado dos consumos de energia elétrica e aplicação de medidas imediatas com vista 

à sua redução;  

• Controlo do número de lâmpadas acesas nas áreas comuns e “open spaces”;  

• Diminuição dos horários de iluminação automática; 

• Controlo das temperaturas mínimas e máximas nos sistemas de ar condicionado; 
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• Diminuição dos horários de ar condicionado e redução das temperaturas mínimas e máximas adaptando-

as ás alterações meteorológicas; 

• Incluído no plano de substituição de equipamentos obsoletos, foi substituído um chiller (ar condicionado) 

por um equipamento novo e mais eficiente. 

 

Em 2022, foi dada continuidade ao programa “ Pequenas Atitudes Fazem a Diferença”, com mensagens de 

consciencialização sobre pequenas práticas quotidianas com impacto no consumo: 

• Junto a interruptores: “Apague a luz ao sair” (gabinetes e salas de reunião); 

• Junto a impressoras: “Imprima só quando for necessário” e “Digitalize – não imprima”; 

• “Desligue os equipamentos informáticos e de TV ao sair”; 

• “Mantenha as portas de circulação fechadas” (controlo temperatura). 

 

No que concerne à frota automóvel, tem vindo a ser implementada a substituição de viaturas a gasóleo por 

viaturas elétricas ou híbridas plug-in, limitada pela capacidade de resposta das cadeias de fornecimento 

internacionais. Procedeu-se ainda à instalação de carregadores para viaturas elétricas. 

 

Concentração das operações no Edifício IMPRESA 
 
O processo de concentração progressiva das atividades das várias empresas do Grupo Impresa no 
edifício em Paço de Arcos, bem como um conjunto de iniciativas com um foco na eficiência energética 
das infraestruturas, resultou numa redução do consumo energético de 33,7%, entre 2017 e 2022. 

 

 

8.1.3. Água 
 

Captação de água  

  Unidade 2022 2021 Var % 

Captação de água por fonte 

Água de terceiros (total):      

*Água doce (sólidos dissolvidos totais ≤1.000 
mg/L) 

Litros 8.614 8.506 1,3% 

Captação de água total   Litros 8.614 8.506 1,3% 

 

 

Medidas de Controlo de consumos de água 
 

Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

     

 

Em 2022 continuaram a ser executadas como medidas rotineiras as seguintes ações: 
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• Manteve-se a redução da pressão de água; 

• Manteve-se a instalação de válvulas de temporização; 

• Distribuição de canecas e garrafas individuais; 

• Manteve-se a substituição de máquinas de água de garrafão por máquinas distribuidoras de água 

canalizada. 

 

 

8.2. Alterações Climáticas: Poluição e Emissão de Gases de Efeito de Estufa 
(GEE)  
 

Emissões GEE e reduções 

  Unidade 2022 2021 Var % 

Total de emissões âmbito 1 tonCO2eq 657 1.324 -50,4% 

Total de emissões âmbito 2  
(Market Based) 

tonCO2eq 1.434 1.198 19,7% 

Total de emissões âmbito 3 tonCO2eq 1.095 806 35,9% 

Redução de emissões de GEE como 
resultado direto de iniciativas de 
redução 

tonCO2eq 3.186 3.328 -4,3% 

          

Gases incluídos no cálculo: 

CO2, CH4 e N2O 
         

Fonte dos fatores de emissão e índices de potencial de aquecimento global (GWP) usados ou uma referência à 
fonte de GWP 

Agência Portuguesa do Ambiente (APA). Fator de Emissão de Gases de Efeito de Estufa para a Eletricidade Produzida 
em Portugal [https://apambiente.pt/clima/fator-de-emissao-de-gases-de-efeito-de-estufa-para-eletricidade-produzida-
em-portugal] 
  
Agência Portuguesa do Ambiente (APA). Inventário Nacional de Emissões por Fontes e Remoção por Sumidouros de 
Poluentes Atmosféricos (INERPA) [https://apambiente.pt/clima/inventario-nacional-de-emissoes-por-fontes-e-
remocao-por-sumidouros-de-poluentes-atmosfericos] 
  

Abordagem de consolidação escolhida para as emissões 

Greenhouse Gas Protocol 
         

Âmbitos em que ocorreram reduções: 

Âmbito 1 

 

 

Intensidade de Emissões GEE 

 Unidade 2022 2021 Var % 

Índice de intensidade de emissões de 
GEE 

tonCO2eq/M€ 11,29 13,26 -14,9% 

          
Métrica específica (o denominador) escolhida pela organização para calcular esse índice: 

https://apambiente.pt/clima/fator-de-emissao-de-gases-de-efeito-de-estufa-para-eletricidade-produzida-em-portugal
https://apambiente.pt/clima/fator-de-emissao-de-gases-de-efeito-de-estufa-para-eletricidade-produzida-em-portugal
https://apambiente.pt/clima/inventario-nacional-de-emissoes-por-fontes-e-remocao-por-sumidouros-de-poluentes-atmosfericos
https://apambiente.pt/clima/inventario-nacional-de-emissoes-por-fontes-e-remocao-por-sumidouros-de-poluentes-atmosfericos
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Volume de negócios  

          

Tipos de emissões de GEE incluídos no índice de intensidade: 

Âmbito 1 + Âmbito 2 

  

Gases incluídos no cálculo: 

CO2, CH4 e N2O 

 

 

8.3. Gestão de Resíduos  
 

Contribuição para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

   

 

Em 2022 foram implementadas ações para uma mais eficiente gestão dos resíduos, das quais se destaca: 

• Instalação de ecopontos e eliminação de caixotes de lixo individuais; 

• Incentivo à separação e reciclagem de resíduos, com contentores de recolha seletiva (papel/cartão, 

plástico e vidro); 

• Manutenção do envio de resíduos de tratamento especial, como pilhas, baterias, cassetes, lâmpadas e 

outros, para entidades certificadas no seu tratamento; 

• Manutenção da recuperação, pela Ponto Verde, dos resíduos de embalagens plásticas e de papel;  

• Reutilização de equipamentos e materiais na produção de eventos; 

• Incentivo à redução de resíduos de papel nas gráficas e distribuidoras. 

 

Em 2022 a IMPRESA entregou 100% dos seus resíduos devidamente selecionados e separados a 
entidades especializadas na recolha e gestão de resíduos. 

 

 

8.4. Proteção da Biodiversidade  
 

Além da transmissão de conteúdos que apelam a uma maior consciencialização e proteção da biodiversidade, 

de que são exemplo as peças noticiosas relativas a esta temática e o programa semanal "Vida Selvagem", não 

foram levadas a cabo outras ações específicas para a proteção da biodiversidade, ainda que a proteção da 

biodiversidade seja uma consequência positiva das restantes medidas de minimização do impacto ambiental, 

anteriormente enumeradas. 
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8.5. Regulamento da Taxonomia Verde 
 

Em virtude da entrada em vigor do Regulamento (UE) 2020/852 do Parlamento Europeu e do Conselho de 18 

de junho de 2020 (Regulamento da Taxonomia), os emitentes obrigados à divulgação de informação não 

financeira terão de passar a prestar informações sobre a forma e a medida da associação das atividades da 

empresa a atividades económicas qualificadas como sustentáveis do ponto de vista ambiental. 

 

O Regulamento da Taxonomia prevê os critérios que deverão ser cumpridos para que uma atividade económica 

possa ser considerada sustentável do ponto de vista ambiental. Entre estes critérios, inclui-se a listagem de 

objetivos que se consideram objetivos ambientais: 

 

a) A mitigação das alterações climáticas; 

b) A adaptação às alterações climáticas; 

c) A utilização sustentável e proteção dos recursos hídricos e marinhos; 

d) A transição para uma economia circular; 

e) A prevenção e o controlo da poluição; 

f) A proteção e o restauro da biodiversidade e dos ecossistemas. 

 

Apenas os objetivos a) e b) são concretizados no Regulamento Delegado (UE) 2021/2139 da Comissão, de 4 

de junho de 2021. 

 

Após um primeiro ano de aplicação da nova legislação, das primeiras divulgações por parte das empresas do 

setor da comunicação social e de esclarecimentos publicados pela Comissão Europeia, como a Comunicação 

da comissão sobre a interpretação de certas disposições jurídicas do Regulamento Delegado Divulgação de 

Informações nos termos do artigo 8.º do Regulamento Taxonomia da EU relativo à comunicação de 

informações sobre atividades económicas elegíveis, de 6 de outubro de 2022, a IMPRESA reavaliou os critérios 

de elegibilidade das atividades desenvolvidas pelas empresas do Grupo, nos termos dos anexos I e II do 

Regulamento (UE) 2021/2178 da Comissão, de 6 de julho de 2021 e do Regulamento Delegado (UE) 

2021/2139 da Comissão, de 4 de junho de 2021, e identificou atividades económicas elegíveis no âmbito da 

Taxonomia, no exercício de 2022, ao contrário do reportado no exercício de 2021. Para esta reavaliação, 

contribuiu uma alteração do pressuposto relativo à relativo à integração da receita de publicidade do segmento 

de televisão e da receita da Inforportugal para efeitos de cálculo do volume de negócios elegível, bem como 

os esclarecimentos prestados pela Comissão Europeia relativamente à inclusão de categorias de CapEx e 

OpEx, de acordo com a adoção de medidas não centradas na atividade económica visada em relação à qual 

as despesas são realizadas. 

Critérios de Elegibilidade em 2022 

Atividade  
Regulamento Delegado (UE) 2021/2139  

Descrição 
Indicador /  

Objetivo Ambiental 

8.3. Atividades de programação e de 

radiodifusão 

A SIC – Sociedade Independente de 
Comunicação, S.A., subsidiária detida a 
100% pela Impresa – SGPS, S.A. tem por 
objeto o exercício de atividade no âmbito da 
televisão, multimédia, audiovisual e 
produção cinematográfica, bem como 
qualquer outra atividade de comunicação, 
nomeadamente, Internet, vídeos em 
qualquer suporte e publicações de qualquer 
género. 

Volume de Negócios/ 
Adaptação 
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13.3. Atividades de produção de filmes, 

vídeos e programas de televisão, gravação 
de som e edição musical 

 
A SIC é titular da licença de exploração da 
Rede 3 de televisão, correspondente ao 
serviço de programas SIC, bem como de 
autorizações para a exploração dos serviços 
de programas SIC Internacional, SIC 
Notícias, SIC Radical, SIC Mulher, SIC K, 
SIC Caras e TXILLO. 
 
A Global Media Technology Solutions – 
Serviços Técnicos e Produção Multimédia, 
Sociedade Unipessoal, Lda. (“GMTS”), 
detida integralmente pela SIC e que tem 
como principal finalidade a prestação de 
serviços de natureza técnica no âmbito de 
qualquer atividade de comunicação social, 
audiovisual e produção cinematográfica, 
televisão digital, transmissão de sinais de 
radiotelevisão, quer seja por via terrestre 
(hertziana), cabo ou satélite, internet, UMTS 
ou qualquer outra atividade "multimédia". 

O objeto da Impresa Publishing, S.A. inclui 
também a edição de publicações de 
natureza jornalística, de edição de outras 
publicações e de exploração de indústrias 
gráficas, de edição, produção, fabrico, 
importação e venda de gravações de som e 
de vídeo.  

9.1. Atividades de engenharia e consultoria 
técnica associada no domínio da adaptação às 
alterações climáticas 

A subsidiária INFOPORTUGAL – Sistemas 
de Informação e Conteúdos, S.A. atua na 
área de sistemas de informação geográfica, 
prestando serviços de cartografia digital 
mediante a produção de conteúdos, 
designadamente fotografia aérea, 
cartografia e conteúdos georreferenciados.  
 

Volume de Negócios/ 
Adaptação 

7.3. Instalação, manutenção e reparação de 
equipamentos dotados de eficiência 
energética 

 

Adoção de medidas de renovação assentes 
na instalação, manutenção ou reparação de 
equipamentos dotados de eficiência 
energética, nomeadamente a instalação de 
iluminação LED e aquisição de um 
equipamento AVAC com maior eficiência 
energética. 
 

CapEx e OpEx/  
Mitigação 

7.5. Instalação e reparação de dispositivos de 
regulação e monitorização de desempenho 
energético 

 
Instalação, manutenção e reparação de 
instrumentos e de dispositivos de medição, 
regulação e monitorização com vista ao 
aumento da capacidade de gestão 
energética centralizada do edifício de Paço 
de Arcos e das instalações de Matosinhos. 
 

OpEx/  
Mitigação 

7.6. Instalação e reparação de tecnologias de 
energia de fontes renováveis 

 
Instalação de tecnologias de energia de 
fontes renováveis, in loco – paines 
fotovoltaicos no edifício de Paço de Arcos. 

 

CapEx/ 
Mitigação 
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Proporção de Atividades Elegíveis 2022 

Indicadores-chave de 
Desempenho (ICD) 

Total (M€) 
Elegível Não Elegível 

M€ % M€ % 

Volume de Negócios 
IMPRESA (consolidado) 

185.248.797 € 158.373.776 € 85,49% 26.875.021 € 14,51% 

CapEx 2.727.654 € 423.540 € 15,53% 2.304.114 € 84,47% 

OpEx 4.907.688 € 324.676 € 6,62% 4.583.012 € 93,38% 

 

 

Proporção do volume de negócios de produtos ou serviços associados a atividades 
económicas alinhadas pela taxonomia – 2022 
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de 

contributo 
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    € % % % 
(S/
N) (S/N) (S/N) (S/N) (S/N) (S/N) (S/N) C T 

A. Atividades Elegíveis 

A.1. Atividades Alinhadas  

 Total 
Atividades 
Alinhadas   

 0  0% 
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No que concerne ao indicador Volume de Negócios, a IMPRESA não identificou atividades no âmbito das 

operações das empresas do Grupo que sejam elegíveis para o objetivo de mitigação das alterações climáticas.  

No que respeita ao objetivo de adaptação foram identificadas as seguintes atividades elegíveis, nos termos 

do Regulamento Delegado (UE) 2021/2139: Atividades de programação e de radiodifusão (8.3.), Atividades de 

produção de filmes, vídeos e programas de televisão, gravação de som e edição musical (13.3.) e Atividades 

de engenharia e consultoria técnica associada no domínio da adaptação às alterações climáticas (9.1.). 

 

Para efeitos de alinhamento, ainda que a Impresa siga as recomendações e boas práticas de gestão ambiental, 

descritas no capítulo 8 do Relatório de Sustentabilidade, dado o detalhe e algum grau de subjetividade na 

interpretação e aplicação de alguns dos critérios técnicos de avaliação de “Contribuição Substancial” e de “Não 

Prejudica Significativamente”, a Impresa considerou não possuir toda a informação técnica requerida para 

confirmar o alinhamento, optando por considerar todas as atividades elegíveis no âmbito do Indicador Volume 

de Negócios como não alinhadas para o exercício de 2022. 

 

Relativamente à área de Publishing, a IMPRESA lamenta que a mesma não tenha sido considerada para 

efeitos de elegibilidade, no âmbito do Regulamento Delegado (UE) 2021/2139. 
 

 

 

A.2. Atividades Elegíveis mas Não Alinhadas 

8.3. Atividades 
de programação 
e de 
radiodifusão 

J.60 

157.154.490 84,83% 

   

    

13.3. Atividades 
de produção de 
filmes, vídeos e 
programas de 
televisão, 
gravação de 
som e edição 
musical 

J.59 

   

    

           

9.1.Atividades 
de engenharia e 
consultoria 
técnica 
associada no 
domínio da 
adaptação às 
alterações 
climáticas  

71.12  1.219.286 0,66%  

   

    

Total Elegíveis 
Não Alinhadas 

 158.373.776 85,49%    
    

    
   

    

B. Atividades 
Não Elegíveis 

 26.875.021 14,51%            

  
    

  
      

    

Total A + B    185.248.797   100%           
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Proporção das CapEx de produtos ou serviços associados a atividades económicas 
alinhadas pela taxonomia – 2022 

 

Conforme explanado na Comunicação da Comissão sobre a interpretação de certas disposições jurídicas do 

Regulamento Delegado Divulgação de Informações nos termos do artigo 8.º do Regulamento Taxonomia da 

EU relativo à comunicação de informações sobre atividades económicas e ativos elegíveis, de 6 de outubro de 

2022, no que respeita  a informações sobre as despesas de capital (CapEx) elegíveis, em conformidade com 

o anexo I, ponto 1.1.3.2, do Regulamento Delegado Divulgação de Informações, a comunicação de 

informações centra-se em três categorias de CapEx: 
 

a) CapEx que estejam relacionadas com ativos ou processos correspondentes a atividades económicas 

elegíveis para taxonomia; 

 

b) CapEx que façam parte de um plano para expandir as atividades económicas elegíveis para taxonomia ou 

para permitir que as atividades económicas elegíveis para taxonomia se tornem alinhadas pela taxonomia. 

  
      

Critérios de 
contributo 

substancial 
Critérios "Não Prejudica Significativamente" 
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    € % % % (S/N) (S/N) (S/N) (S/N) (S/N) (S/N) (S/N) C T 

A. Atividades Elegíveis 

A.1. Atividades Alinhadas  

Instalação, 
manutenção e 
reparação de 
equipamentos 
dotados de 
eficiência 
energética 

7.3 28.698 1,05%        100%  

N
ã
o
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ju

d
ic

a
 

N
ã
o
 P
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ju

d
ic

a
 

N/A N/A 

N
ã
o
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d
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a
 

N/A S C  

Instalação e 
reparação de 
tecnologias de 
energia de 
fontes 
renováveis 

7.6 394.842 14,48%  100%  

N
ã
o
 

P
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d
ic

a
 

N
ã
o
 

P
re
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ic

a
 

N/A N/A N/A N/A S C  

 Total 
Atividades 
Alinhadas   

423.540 15,53% 
        

    

  
  

  

   
        

    

  

A.2. Atividades Elegíveis mas Não Alinhadas 

Total 
Elegíveis Não 
Alinhadas 

 0 0% 
   

    

    
   

    

B. Atividades 
Não Elegíveis 

 2.304.114  84,47%           

  
            

    

Total A + B    2.727.654  100%           
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c) CapEx referidas no anexo I, ponto 1.1.2.2, categoria c), do Regulamento Delegado Divulgação de 

Informações, relacionadas com a aquisição da produção de atividades económicas elegíveis para taxonomia 

e com medidas individuais que capacitem a transformação das atividades em causa em atividades 

hipocarbónicas ou que permitam reduções das emissões de gases com efeito de estufa, nomeadamente as 

atividades enumeradas no anexo I, pontos 7.3 a 7.6, do Regulamento Delegado Taxonomia Climática, bem 

como com outras atividades económicas enumeradas nos atos delegados adotados nos termos do artigo 10.o, 

n.o 3, do artigo 11.o, n.o 3, do artigo 12.o, n.o 2, do artigo 13.o, n.o 2, do artigo 14.o, n.o 2, e do artigo 15.o, 

n.o 2, do Regulamento Taxonomia. 

 

Para a categoria c) das CapEx, a avaliação centra-se na produção e nas medidas individuais. Não se centra 

na atividade económica visada em relação à qual as despesas são realizadas. As entidades devem avaliar se 

as despesas devem ser consideradas: 
 

— Uma aquisição da produção de uma atividade elegível para taxonomia; ou 

— Uma medida individual para melhorar a eficiência energética incluída na taxonomia. 
 

A comunicação das despesas operacionais (OpEx) para o(s) primeiro(s) ano(s) de aplicação do Regulamento 

Delegado Divulgação de Informações deve seguir a mesma abordagem. 

Neste sentido, no caso da IMPRESA, foram consideradas para efeitos de elegibilidade e alinhamento com o 

objetivo de mitigação, a aquisição de um novo equipamento AVAC (chiller) de última geração e com maior 

eficiência energética, para substituição de um outro equipamento em final de vida, bem como a aquisição e 

instalação de painéis fotovoltaicos instalados no edifício de Paço de arcos. 

 

Critérios de Avaliação (Regulamento Delegado (UE) 2021/2139) 

7.3. - Instalação, manutenção e reparação de equipamentos dotados de eficiência energética  
 

• Adoção de medidas de renovação específicas assentes na instalação, manutenção ou reparação de 

equipamentos dotados de eficiência energética: AVAC chiller 

 

Contribuir substancialmente para a mitigação das alterações climáticas: 

Alínea e) instalação, substituição, manutenção e reparação de sistemas de aquecimento, ventilação 

e ar condicionado (AVAC) e de aquecimento de água, incluindo equipamento relacionado com 

serviços de aquecimento urbano, com tecnologias altamente eficientes. 

 

Não prejudicar significativamente («NPS»)  

Adaptação às alterações climáticas: Não prejudica nenhum dos critérios mencionados no Apêndice A 

do Regulamento Delegado (UE) 2021/2139. 

Prevenção e controlo da poluição: Os componentes e os materiais de construção satisfazem os 

critérios estabelecidos no Apêndice C do Regulamento Delegado (UE) 2021/2139. 

Restantes objetivos: N/A 

 

7.6. - Instalação, manutenção e reparação de tecnologias de energia de fontes renováveis 
 

• Instalação, manutenção e reparação de tecnologias de energia de fontes renováveis, in loco: 
instalação de painéis fotovoltaicos 
 
Contribuir substancialmente para a mitigação das alterações climáticas: 
Alínea a) instalação, manutenção e reparação de sistemas solares fotovoltaicos e de equipamento 
técnico auxiliar 



 

 

 

 

61 

 

 
Não prejudicar significativamente («NPS»)  
Adaptação às alterações climáticas: Não prejudica nenhum dos critérios mencionados no Apêndice A 

do Regulamento Delegado (UE) 2021/2139. 

Restantes objetivos: N/A 
 

 

Proporção das OpEx de produtos ou serviços associados a atividades económicas 
alinhadas pela taxonomia – 2022 

 

 

  
      

Critérios de 
contributo 

substancial 
Critérios "Não Prejudica Significativamente" 
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    € % % % (S/N) (S/N) (S/N) (S/N) (S/N) (S/N) (S/N) C T 

A. Atividades Elegíveis 

A.1. Atividades Alinhadas  

Instalação, 
manutenção e 
reparação de 
equipamentos 
dotados de 
eficiência 
energética 

7.3 265.773 5,42%        100%  
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N/A S C  

Instalação e 
reparação de 
dispositivos de 
regulação e 
monitorização 
de 
desempenho 
energético 

7.5 58.903 1,20%  100%  
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N/A N/A N/A N/A S C  

 Total 
Atividades 
Alinhadas   

324.676 6,62% 
        

    

  
  

  

   
        

    

  

A.2. Atividades Elegíveis mas Não Alinhadas 

Total 
Elegíveis Não 
Alinhadas 

 0 0% 
   

    

    
   

    

B. Atividades 
Não Elegíveis 

 4.583.012 93,38%           

  
            

    

Total A + B   4.907.688  100%           
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Foram consideradas para efeitos de elegibilidade e alinhamento com o objetivo de mitigação, a substituição 

por lâmpadas LED de toda a iluminação doas instalações do edifício de Paço de Arcos, bem com o aumento 

da capacidade de gestão energética centralizada do edifício de Paço de Arcos e das instalações de 

Matosinhos. 

 

Critérios de Avaliação (Regulamento Delegado (UE) 2021/2139) 

7.3. - Instalação, manutenção e reparação de equipamentos dotados de eficiência energética  
 

• Adoção de medidas de renovação específicas assentes na instalação, manutenção ou reparação de 

equipamentos dotados de eficiência energética: Instalação de iluminação LED. 

 

Contribuir substancialmente para a mitigação das alterações climáticas: 

Alínea d) instalação e substituição de fontes de luz eficientes do ponto de vista energético. 

 

Não prejudicar significativamente («NPS»)  

Adaptação às alterações climáticas: Não prejudica nenhum dos critérios mencionados no Apêndice A 

do Regulamento Delegado (UE) 2021/2139. 

Prevenção e controlo da poluição: Os componentes e os materiais de construção satisfazem os 

critérios estabelecidos no Apêndice C do Regulamento Delegado (UE) 2021/2139. 

Restantes objetivos: N/A 

 

7.5. - Instalação, manutenção e reparação de instrumentos e de dispositivos de medição, regulação e 
monitorização do desempenho energético dos edifícios 
 

• Instalação de dispositivos de controlo, regulação e monitorização 
 
Contribuir substancialmente para a mitigação das alterações climáticas: 
Alínea b) instalação, manutenção e reparação de sistemas de automatização e controlo de edifícios, 
sistemas de gestão energética de edifícios (SGEE), sistemas de controlo de iluminação e sistemas 
de gestão da energia (SGE) 
 
Não prejudicar significativamente («NPS»)  
Adaptação às alterações climáticas: Não prejudica nenhum dos critérios mencionados no Apêndice A 

do Regulamento Delegado (UE) 2021/2139. 

Restantes objetivos: N/A 

 

Salvaguardas Mínimas: 

O artigo 18º da Taxonomia (Regulamento (UE) 2020/852) refere o conceito de Salvaguardas Mínimas como 

“os procedimentos aplicados pela empresa que exerce uma atividade económica com o objetivo de assegurar 

o alinhamento pelas Diretrizes da OCDE para as Empresas Multinacionais e pelos Princípios Orientadores das 

Nações Unidas sobre Empresas e Direitos Humanos, incluindo os princípios e os direitos estabelecidos nas 

oito convenções fundamentais identificadas na Declaração da Organização Internacional do Trabalho relativa 

aos Princípios e Direitos Fundamentais no Trabalho e na Carta Internacional dos Direitos Humanos.  

 

Em outubro de 2022, a Plataforma sobre Finanças Sustentáveis identificou, no relatório “Final Report on 

Minimum Safeguards”, os principais temas a considerar no âmbito nesta matéria: Direitos Humanos (incluindo 

direitos dos trabalhadores), Corrupção/ Suborno, Tributação e Concorrência Justa. 
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No que concerne aos Direitos Humanos, o Grupo Impresa rege-se pelas melhores práticas internacionais, 

sendo o respeito pelos direitos humanos é uma condição sine qua non do Grupo IMPRESA, sendo o ponto 

orientador em todas as suas relações com os/as trabalhadores/as, investidores, parceiros, fornecedores, 

clientes e consumidores. 

 

No âmbito da atividade da comunicação social, os meios do Grupo têm os seus próprios Estatutos Editoriais e 

Códigos de Conduta Jornalística, elencados no capítulo 3.1. Responsabilidade Editorial, Ética Jornalística e 

Pluralismo do Relatório de Sustentabilidade, os quais refletem as principais normas éticas, deontológicas e 

legais aplicadas ao exercício da profissão de jornalista, e referem especificamente a exclusão de quaisquer 

incitamentos à prática de crimes ou à violação dos direitos fundamentais do Homem. O Estatutos Editoriais e 

Códigos de Conduta instituem ainda, como pedras basilares e objetivos da atuação dos jornalistas da SIC e 

do Expresso, a defesa da liberdade de expressão, da liberdade de informação, da democracia e da paz, bem 

como a promoção de um ambiente saudável que não coloque em risco as gerações futuras e que assegure a 

proteção da língua e do património histórico do país. 

 

Também as relações com os trabalhadores/as e as iniciativas do Grupo com vista a promover o seu bem estar, 

segurança e a igualdade de oportunidades são densificadas em maior detalhe no capítulo 7. Pessoas Impresa, 

bem como no Plano para a Igualdade do Grupo, divulgado anualmente. O mesmo prevê o desenvolvimento de 

medidas e ações que promovam condições de inserção profissional e de desenvolvimento de carreiras em 

igualdade de circunstâncias para homens e mulheres, incitando a eliminação de qualquer discriminação em 

matéria de género e promovendo práticas facilitadoras da conciliação entre a vida familiar e pessoal e a vida 

profissional. 

 

No que concerne às restantes dimensões, o Grupo tem um conjunto de políticas e regulamentos, referidas no 

capítulo 2.8. Regulamentos e Políticas Implementadas, que definem a adoção das melhores práticas de 

governo e os procedimentos para o bom funcionamento das sociedades, com destaque, neste âmbito, para o 

Regulamento sobre Procedimentos a adotar em Matéria de Comunicação de Irregularidades e para a Política 

de Apreciação e Controlo de Transações com Partes Relacionadas. Informação mais detalhada sobre esta 

temática e sobre os procedimentos instituídos é divulgada anualmente no Relatório de Governo Societário da 

Impresa. 

 

Principais notas metodológicas: 

Volume de Negócios: Corresponde ao montante consolidado das prestações de serviços, vendas e outros 

proveitos operacionais, conforme demonstrações financeiras consolidadas a 31 de dezembro de 2022. 

CAPEX: Corresponde ao somatório das aquisições de ativos fixos tangíveis e ativos fixos intangíveis, incluído 

direitos de uso realizadas em 2022, conforme divulgado nas notas 18 e 19 das demonstrações financeiras 

consolidadas. 

OPEX: Corresponde a: 

• Gastos com renovação e manutenção de edifícios e outras instalações; 

• Gastos com manutenção e reparação; 

• Outros gastos diretamente ligados à manutenção de ativos fixos tangíveis. 
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Lisboa, 19 de abril de 2023 
 

 

O Conselho de Administração, 

 

Francisco José Pereira Pinto de Balsemão 
 

Francisco Maria Supico Pinto Balsemão 

 

António Mota de Sousa Horta Osório 
 

Francisco Pedro Presas Pinto de Balsemão 

 

Manuel Guilherme Oliveira da Costa 

 

Maria Luísa Coutinho Ferreira Leite de Castro Anacoreta Correia 
 

Ana Filipa Mendes de Magalhães Saraiva Mendes 
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Anexo: Sumário de Conteúdo da Global Reporting Initiative (GRI) 

 
 

Indicador GRI Conteúdo Localização 
Correspondência 
Modelo CMVM 

Correspondência 
ODS 

GRI 2: Conteúdos Gerais 2021 

2-1 Detalhes da organização 
Relatório de Sustentabilidade 
“1. Sobre o Relatório” 

A - Introdução  

2-2 
Entidades incluídas no 
relato de sustentabilidade 
da organização 

Relatório de Sustentabilidade 
“1. Sobre o Relatório”  
Anexo às Demonstrações Financeiras 
Consolidadas em 31 de dezembro de 
2022 

  

2-3 
Período de relato, 
frequência e ponto de 
contacto 

Relatório de Sustentabilidade 
“1. Sobre o Relatório” 

  

2-4 
Reformulações de 
informações 

Relatório de Sustentabilidade 
“1. Sobre o Relatório” 

  

2-5 Verificação externa 
Relatório de Sustentabilidade 
“1. Sobre o Relatório” 

  

2-7 Empregados 
Relatório de Sustentabilidade 
“7. Pessoas Impresa”  

D. iii. 
Trabalhadores e 
Igualdade Entre 
Género e Não 
Discriminação  

 

2-9 
Estrutura de governo e 
sua composição 

Relatório de Sustentabilidade 
“2. Sobre a Impresa” 
Relatório de Governo Societário 

  

2-10 
Nomeação e seleção para 
o mais alto órgão de 
governo 

Relatório de Governo Societário   

2-11 
Presidente do mais alto 
órgão de governo 

Relatório de Governo Societário   

2-14 

Papel desempenhado 
pelo mais alto órgão de 
governança no relato de 
sustentabilidade 

Relatório de Sustentabilidade 
“2. Sobre a Impresa” 

  

2-15 Conflitos de interesse Relatório de Governo Societário   

2-16 
Comunicação de 
preocupações 
cruciais 

Relatório de Sustentabilidade 
“2. Sobre a Impresa” 
Relatório de Governo Societário 

  

2-19 Políticas de remuneração Relatório de Governo Societário   

2-20 
Processo para 
determinação da 
remuneração 

Relatório de Governo Societário   

2-22 

Declaração sobre 
estratégia de 
desenvolvimento 
sustentável 

Relatório de Sustentabilidade 
“Mensagem do CEO” 

  

Declaração de uso 
A IMPRESA - Sociedade Gestora de Participações Sociais, S.A.  relatou as informações 
citadas neste sumário de conteúdo da GRI para o período de 1 de janeiro de 2022 a 31 de 
dezembro de 2022 com base nas Normas GRI. 

GRI 1 utilizado GRI 1: Fundamentos 2021 
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2-25 
Processos para reparar 
impactos negativos 

Relatório de Sustentabilidade 
“2. Sobre a Impresa” 
Regulamento sobre Procedimentos a 
Adotar em matéria de Comunicação de 
Irregularidades 

  

2-26 

Mecanismos para 
aconselhamento e 
apresentação de 
preocupações 

Relatório de Sustentabilidade 
“2. Sobre a Impresa” 
Regulamento sobre Procedimentos a 
Adotar em matéria de Comunicação de 
Irregularidades 

  

2-27 
Conformidade com leis e 
regulamentos 

Relatório de Sustentabilidade 
“2. Sobre a Impresa” 

  

2-28 
Participação em 
associações 

Relatório de Sustentabilidade 
“2. Sobre a Impresa” 

  

2-29 
Envolvimento de 
stakeholders 

Relatório de Sustentabilidade 
“2. Sobre a Impresa” 

D. i. Políticas Sociais 
e Fiscais 

 

 

Indicador GRI/ 
SASB* 

Conteúdo Localização 
Correspondência 
Modelo CMVM 

Correspondência 
ODS 

GRI 3: Tópicos Materiais 2021 

GRI 3-1 
Processo de definição de 
tópicos materiais 

Relatório de Sustentabilidade 
“2. Sobre a Impresa” 

  

GRI 3-2 Lista de tópicos materiais 
Relatório de Sustentabilidade 
“2. Sobre a Impresa” 

  

GRI 3-3 Gestão dos tópicos materiais: 

G4-PR-M2 
SV-ME-260a.2 
SV-ME-270a.3 

Responsabilidade 
Editorial e Ética 
Jornalística 

Relatório de Sustentabilidade 
“3. Por um setor mais competitivo, 
independente e pluralista” 

 16 

SV-ME-260a.2 
Pluralismo dos 
Conteúdos 

Relatório de Sustentabilidade 
“2. Sobre a Impresa” 
“3. Por um setor mais competitivo, 
independente e pluralista” 

 10, 16 

G4-PR-M7 
Promoção da Literacia 
Mediática e Fact-
Checking 

Relatório de Sustentabilidade 
“3. Por um setor mais competitivo, 
independente e pluralista” 

 16 

G4-PR-M4 
Acessibilidade dos 
Conteúdos 

Relatório de Sustentabilidade 
“3. Por um setor mais competitivo, 
independente e pluralista” 

 10, 16 

SV-ME-520a.1 
Proteção da Propriedade 
Intelectual 

Relatório de Sustentabilidade 
“3. Por um setor mais competitivo, 
independente e pluralista” 

 8, 16 

418-1 Segurança da Informação 
Relatório de Sustentabilidade 
“4. Por um posicionamento digital e 
multiplataforma”  

 
  

8, 9 

2-7 Condições de Emprego 
Relatório de Sustentabilidade 
“7. Pessoas Impresa” 

D. iii. 
Trabalhadores e 
Igualdade Entre 
Género e Não 
Discriminação 
D. iv. Direitos Hum. 

8 

GRI 403-3 
GRI 403-5 
GRI 403-6 

Saúde e Segurança no 
Trabalho 

Relatório de Sustentabilidade 
“7. Pessoas Impresa” 

D. iii. 
Trabalhadores e 
Igualdade Entre 
Género e Não 
Discriminação 

3 
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GRI 404-2 
Capacitação e 
Desenvolvimento do 
Capital Humano 

Relatório de Sustentabilidade 
“7. Pessoas Impresa” 

D. iii. 
Trabalhadores e 
Igualdade Entre 
Género e Não 
Discriminação 

4 

GRI 406-1 
Diversidade e Igualdade 
de Oportunidades 

Relatório de Sustentabilidade 
“7. Pessoas Impresa” 

D. iii. 
Trabalhadores e 
Igualdade Entre 
Género e Não 
Discriminação 

5, 8, 10 

 
Transparência e Práticas 
de Governo Societário 

Relatório de Sustentabilidade 
“2. Sobre a Impresa” 
Relatório de Governo Societário 

D. V. Combate à 
Corrupção e às 
tentativas de suborno 

16 

 
Utilização sustentável 
dos recursos: 

 

GRI 301-1  
GRI 301-2  
GRI 301-3 

• Materiais 

Relatório de Sustentabilidade 
“8. Pegada Ecológica e Compromisso com 
o Ambiente” 

D. i. Políticas 
Ambientais 

12 

GRI 302-1 
GRI 302-3 
GRI 302-4 

• Energia 

Relatório de Sustentabilidade 
“8. Pegada Ecológica e Compromisso com 
o Ambiente” 

D. i. Políticas 
Ambientais 

7, 12, 13 

GRI 303-3 • Água** 

Relatório de Sustentabilidade 
“8. Pegada Ecológica e Compromisso com 
o Ambiente” 

D. i. Políticas 
Ambientais 

6,12 

GRI 307-1 
Conformidade com leis e 
regulamentos ambientais 

Relatório de Sustentabilidade 
“8. Pegada Ecológica e Compromisso com 
o Ambiente” 

  

 

*Para os temas de natureza setorial, relativos a Media e Entretenimento, foram utilizados também indicadores do Sustainability Accounting 

Standards Board (SASB) 

** No âmbito do tópico material “Utilização sustentável dos recursos”, o sub-tópico “Água” não foi considerado material para a Impresa. O 

reporte permite um maior alinhamento com o DL 89/2017 e com o Modelo de relatório para divulgação de informação não financeira da 

CMVM. 

 

Indicador GRI/ 
SASB* 

Conteúdo Localização 
Correspondência 
Modelo CMVM 

Correspondência 
ODS 

Outros tópicos que permitem um maior alinhamento com o DL 89/2017 e com o Modelo de relatório para divulgação de informação 
não financeira da CMVM 

 
Estrutura do Grupo, 
Valores, Missão e Marcas 

Relatório de Sustentabilidade 
“2. Sobre a Impresa” 

B. Modelo 
Empresarial 

 

 Gestão do Risco 
Relatório de Sustentabilidade 
“2. Sobre a Impresa” 

C. Principais Fatores 
de Risco 

 

GRI 413-1 
GRI 203-1 
GRI 203-2 

Compromisso com a 
Comunidade 

Relatório de Sustentabilidade 
“5. A Responsabilidade Social como 
Elemento Diferenciador” 

D. i. Políticas Sociais  

 

GRI 305-1  
GRI 305-2 
GRI 305-3 
GRI 305-4 
GRI 305-5 

Alterações Climáticas: 
Poluição e Emissão de 
Gases de Efeito de Estufa 
(GEE) 

Relatório de Sustentabilidade 
“8. Pegada Ecológica e Compromisso com 
o Ambiente” 

D. i. Políticas 
Ambientais 

 

 
Economia circular e 
gestão de resíduos 

Relatório de Sustentabilidade 
“8. Pegada Ecológica e Compromisso com 
o Ambiente” 

D. i. Políticas 
Ambientais 

12 

 
Proteção da 
biodiversidade 

Relatório de Sustentabilidade 
“8. Pegada Ecológica e Compromisso com 
o Ambiente” 

D. i. Políticas 
Ambientais 

 

 

 


